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ALLAN  KARDEC  E  A  CODIFICAÇÃO  DO  ESPIRITISMO 


*  comum  vêr-se  citada  por 
todos  os  que  escrevem 
sobre  a  biografia  do  Dr. 
Léon  Hipolite  Denizard 
Rivail,  a  circunstância  de 
ter  sido  ele  educado  na 
Suiça,  no  Instituto  Pes- 
talozzi,  em  Iverdon,  Castelo  de  Zoehrin- 
gen  e  quando  se  ausentava  o  mestre,  para 
visitar,  em  propaganda  pedagógica,  diver¬ 
sas  cidades  da  Europa,  era  ele  quem  o 
substituia  na  direção  do  Instituto. 

Silencia  se  a  respeito  do  motivo 
principal  que  levou  a  família  Rivail,  de 
índole  essencialmente  católica,  a  enviar  o 
seu  filho  para  um  colégio  protestante  fo¬ 
ra  do  país.  Eis  a  razão  : 

E’  que  a  França,  naquela  época, 
atravessava  um  período  crítico  na  sua  vi¬ 
da  política.  A  questão  religiosa  estava 
portanto  em  pura  efervescência.  Desde  a 
Concordata  de  1802,  imposta  ao  Papa  Pio 
VII  por  Napoleão,  trabalhava-se  intensa- 
mente  em  prol  do  catolicismo,  que  a 
Constituição  de  91  havia  tornado  um  cul¬ 
to  igual  aos  outros  perante  a  lei  e  o  Es¬ 
tado. 


Antes  da  Concordata  havia  dois  ca¬ 
tolicismos,  o  que  aderira  à  República  e  o 
que  a  combatia.  Precisando  das  duas  cor¬ 
rentes  para  a  realização  dos  seus  intuitos 
de  ambição  e  de  imperialismo,  Bonaparte, 
que  havia  transformado  o  seu  consulado 
em  um  Império,  forçou  a  volta  dos  dis¬ 
sidentes  à  unidade,  tornando  o  romanis- 
mo  religião  de  Estado.  Êsse  procedimen¬ 


to  trouxe  grande  descontentamento,  não 
só  dos  que  serviram  à  República,  como 
de  toda  parte  independente  da  França.  Co¬ 
mo  sempre  acontecia,  o  Imperador  não 
ligava  nenhuma  importância  ao  povo. 

Foi  num  ambiente  assim,  em  3  de 
Outubro  de  1804,  cinco  meses,  portanto, 
depois  do  golpe  de  Bonaparte,  que  nas¬ 
ceu  o  menino  Hipolite  Léon  Denizart  Ri¬ 
vail,  nome  este  que  aparece  em  vários 
documentos  oficiais  e  literários  de  três 
modos  diferentes.  Ora  o  prenome  inicial 
é  Denizart,  como  no  registro  do  seu  nas¬ 
cimento;  ora  Léon,  em  vários  escritos  de 
comentadores  e  historiadores.  Ora  Hipo¬ 
lite,  como  no  registro  de  batismo  exis¬ 
tente  na  Igreja  de  S.  Dénis  da  Cruz  Ver¬ 
melha,  no  termo  lavrado  em  15  de  Junho 
de  1805 ;  no  de  seu  casamento  com  a  se¬ 
nhorita  Amélie-Gabrielle  Boudet  é  ainda 
Hyppolite-Léon-Denizard  Rivail,  assim 
como  nas  obras  pedagógicas  que  escreveu 
e  nos  documentos  públicos  quando  lan¬ 
çava  o  nome  por  extenso  ou  abreviado. 

Por  estas  razões,  deviamos  preferir 
escrever  sempre  o  nome  Hipolite  Léon 
Denizard  Rivail,  sobretudo,  porque  en¬ 
cerra  uma  particularidade  interessante, 
que  destacaremos  em  letras  maiúsculas  : 
Hipolite  LÉON  DENIZard  Rivail.  Cer¬ 
tamente,  por  uma  questão  de  eufonia,  tem 
sido  mais  usado — Léon  Hipolite  Denizard 
Rivail. 

Em  dez  anos  a  França  se  tornou  o 
país  mais  politicamente  católico  da  Eu¬ 
ropa.  Período  sério  e  grave  em  que  as 
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masmorras  viviam  cheias  de  pessoas  que 
se  haviam  mostrado  independentes  de 
consciência.  Contavam-se  em  grande  nú¬ 
mero  os  exilados  fora  da  França,  por  mo¬ 
tivo  religioso.  Hordas  de  fanáticos  insu¬ 
flados  pelo  Clero  católico,  passaram  a  fer¬ 
ro  e  a  fogo  o  Protestantismo  e  o  Filoso- 
fismo  francêses.  Em  15  de  Agosto,  na  ci¬ 
dade  de  Nimes,  as  mulheres  católicas  fi¬ 
zeram,  em  homenagem  à  sua  Nossa  Se¬ 
nhora,  uma  passeata  pelas  ruas,  arrastan¬ 
do  mulheres  protestantes,  completamente 
despidas,  pintadas,  marcadas  a  fer¬ 
ro,  sendo  depois  entregues  à  fú¬ 
ria  e  à  violência  de  verdadeiros 
energúmenos. 

A  instrução  normal  superior, 
que  já  se  achava  em  mãos  do 
Clero,  passava  para  ás  dos  jesui- 
tas,  que  abundavam  em  França, 
sob  o  disfarce  de  «padres  da  fé». 

A  Escola  Politécnica,  por  castigo, 
à  sua  independência  em  matéria 
de  ensino  das  ciências  físico-natu¬ 
rais,  foi  fechada.  Cruzes  de  ma¬ 
deira  eram  erguidas  nas  praças 
públicas,  ao  pé  das  quais,  em  au¬ 
tos  de  fé,  eram  queimadas  as  obras 
de  Rousseau  e  dos  encicopledis- 
tas,  principalmente  as  de  Voltai- 
re.  Ademais,  nenhum  professor 
podia  deixar  de  ser  sacerdote  ou 
redondamente  clerical,  e  nenhum 
aluno  admitido,  que  não  trouxes¬ 
se  atestado  positivo  de  que  per¬ 
tencia  a  família  católica  prati¬ 
cante. 

Foi  diante  de  tamanha  intole¬ 
rância  religiosa,  que  as  famílias 
mais  abastadas  da  França,  man¬ 
daram  educar  os  seus  filhos  fóra 
da  França.  Assim  aconteceu  com 
o  jovem  Hipolite,  que  foi  entre¬ 
gue  aos  cuidados  do  grande  Prof. 
Pestalozzi,  sábio  no  verdadeiro 
sentido  do  têrmo.  A  êsse  homem  invul¬ 
gar  em  sabedoria,  foi  atribuída  a  tarefa 
da  formação  mental  e  espiritual  do  jovem 
Hipolite.  Rivail  esteve  com  Pestalozzi  dos 
12  aos  20  anos,  sendo  o  aluno  mais  que¬ 
rido  de  seu  mestre  e  seu  prestimoso  co¬ 
laborador. 

Voltando  à  França  em  1825,  depois 
de  ter  Pestalozzi,  já  octogenário,  resolvi¬ 
do  fechar  o  Instituto,  entregou-se  à  di¬ 
vulgação  do  método  que  havia  aprendi¬ 
do  do  seu  Mestre,  tornando-se,  após  a 
morte  de  Pestalozzi,  em  1827,  a  maior  au¬ 


toridade  no  assunto,  em  toda  a  França, 
apesar  de  scr  muito  moço. 

Com  êste'  objetivo,  escreveu  várias 
obras  de  caracter  didático. 

Nessa  luta,  que  a  princípio  visava 
apenas  a  conquista  do  pão  de  cada  dia,  e 
por  fim  a  independência  econômica,  le¬ 
vou  mais  de  vinte  anos. 

A  sua  divisa,  legada  per  Pestalozzi, 
que  a  seu  turno  a  herdára^de  Rousseau, 
era  —  TRABALHO,  SOLIDARIEDADE 
e  TOLERÂNCIA.  *  .  , 


ALLAN  KARDEC 

Foram  as  três  virtudes,  que  êle  pôs 
em  prática,  durante  toda  a  sua  vida  — 
por  certo  o  seu  maior  galardão. 

Foi,  portanto,  um  homem  habitua¬ 
do  desde  a  juventude,  pela  educação  e 
pela  atividade  profissional,  a  observar  bem, 
ouvir  melhor,  a  calcular  com  exatidão; 
a  raciocinar  com  madureza,  a  inferir  com 
prudência  ;  a  analisar  com  conhecimento 
de  causa  e  a  sintetizar  com  lógica  e  mé¬ 
todo. 

O  seu  longo  tirocínio  no  magistério, 
iniciado  aos  15  anos,  em  Iverdon,  dera- 
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lhe  a  faculdade  de  expor  com  clareza  e 
escrever  com  elegância  e  precisão. 

«Não  tenho  —  dizia  ele  —  nenhum 
instinto  poético ;  o  que  acima  de  tudo 
procuro,  o  que  me  agrada  e  admiro  nos 
outros,  é  a  clareza,  a  nitidez,  a  precisão. 
Longe  de  sacrificar  esta  à  poesia,  antes 
poderia  reprovar-me  de  sacrificar  o  sen¬ 
timento  poético  à  secura  da  fórma  posi¬ 
tiva.  Preferí  sempre  o  que  fala  à  inteli¬ 
gência  ao  que  só  fala  à  imaginação».  (O- 
BRAS  PÓSTUMAS,  pag.  ). 

Completava-lhe  o  caracter  invulgar 
um  sólido  conhecimento  de  Filosofia  e 
Teologia,  estudadas  em  plena  liberdade 
de  espírito,  tolerância  e  amor  à  verdade, 
segundo  a  propaganda  de  Rousseau  siste  ¬ 
matizada  por  Pestalozzi  e  conforme  os 
trabalhos  formidáveis  dos  enciclopedistas 
do  século  18.  Portador  da  educação  mais 
moderna  e  completa  do  seu  tempo,  foi 
um  preceptor  filósofo  a  vida  inteira,  co¬ 
nhecido  a  princípio  pelo  nome  acatado  de 
Professor  Rivail  e  depois  pelo  pseudôni¬ 
mo  de  Mestre  Allan  Kardec,  que  o  tor¬ 
nou  mais  célebre  ainda. 

E  o  trabalho  que  me  cumpre  ex¬ 
planar,  ficaria  incompleto  sem  esse  escor¬ 
ço  biográfico  e  histórico  em  torno  da  fi¬ 
gura  ímpar  do  dr.  Hipolite. 

Pois  bem.  Foi  a  um  homem  de  tal 
envergadura  intelectual  e  moral,  que  os 
Espíritos  do  Senhor  foram  escolher  para 
tornar  conhecidos  dos  homens,  em  espí¬ 
rito  e  verdade ,  os  ensinos  deixados  há 
quasi  dois  mil  anos  por  Jesus,  relembran¬ 
do-lhes  tudo  o  que  Ele  havia  dito,  incom¬ 
pletamente,  pelo  atraso  dos  homens  da 
sua  época,  e  assim,  elaborar  um  vade-me- 
cum  prodigioso,  que  é  hoje  mais  conhe¬ 
cido  por  Codificação  Cardecista. 

Corria  o  ano  da  graça  <le  Nosso 
Senhor  Jesus  Cristo,  de  mil  oitocentos 
e  cinquenta  e  cinco,  e  na  futilíssima  Pa¬ 
ris  a  vida  passava  tranquilamente,  quan¬ 
do  um  facto  curioso  começou  a  interes¬ 
sar  às  rodas  mundanas  parisienses.  E’  que 
nas  reuniões  elegantes  havia  aparecido 
rnais  um  divertimento,  mais  um  passa¬ 
tempo,  que  consistia  em  várias  pessoas  co¬ 
locarem  as  mãos  sobre  uma  mêsa,  fazen- 
do-a  girar  e  responder  a  perguntas,  por 
meio  de  pancadas  convencionadas. 

A’  principio  não  passavam,  de  facto, 
de  mero  passa-tempo,  mas  com  o  decor¬ 
rer  do  tempo  as  respostas  passaram  a 
conter  censuras,  àqueles  que  se  divertiam 
em  fazer  a  mêsa  girar,  afetando  a  cada 


um  em  casos  íntimos.  Foi  quando  se  lem¬ 
braram  de  convidar  um  homem,  que  era 
muito  conceituado  nos  meios  culturais 
francêses  e  desfrutava  de  larga  reputação, 
em  face  da  sua  absorvente  atividade  in¬ 
telectual,  pelo  caracter  ilibado,  saber  pro¬ 
fundo  e  grande  ponderação  ;  lisura  de  a- 
ção  e  integridade  moral.  Este  homem,  não 
era  outro,  senão  o  Dr.  Léon  Hipolite  De- 
nizard  Rivail ,  médico,  professor  e  linguis¬ 
ta  que,  de  início,  declarou  àqueles  que  o 
convidaram  -  «Eu  acreditarei  quando  me 
provarem  que  uma  mêsa  tem  cérebro  pa¬ 
ra  pensar»,  por  não  conceber  êle  que  um 
móvel  material  pudesse  dar  respostas  in¬ 
teligentes.  E  foi,  realmente,  vêr  de  perto 
de  que  se  tratava.  Viu,  que  de  facto,  a 
mêsa  se  movia,  apenas  ao  contacto  das 
mãos  de  algumas  pessoas,  sem  interferên¬ 
cia  de  qualquer  força  física  exterior.  Ob¬ 
servou  mais  que,  por  meio  de  pancadas 
de  ante- mão  convencionadas,  respondiam, 
inteligentemente,  ás  perguntas  feitas.  Con¬ 
cluindo,  então,  que,  não  possuindo  a  mê¬ 
sa  um  cérebro  para  pensar  e  raciocinar, 
não  poderia,  por  si  mesma,  responder,  in¬ 
teligentemente,  a  perguntas,  e  que  estava, 
portanto,  diante  de  um  fenômeno  intei¬ 
ramente  novo  e  que  vinha  derrogar  as 
leis  da  Física.  Disso  não  lhe  restava  a 
menor  dúvida.  E  no  que  fúteis  criaturas 
viam  sómente  um  mero  divertimento,  o  dr. 
Hipolite,  descobria  os  fundamentos  de 
uma  nova  ciência,  —  a  ciência  da  imor¬ 
talidade  da  alma,  firmando  o  seu  ponto 
de  vista  no  magistral  conceito  :  «Todo 
efeito  inteligente  há  de  por  força  derivar 
de  uma  causa  inteligente.  Para  uma  ma¬ 
nifestação  ser  inteligente,  indispensável 
não  é  que  seja  eloquente,  espirituosa,  ou 
sábia,  basta  que  prove  ser  um  ato  livre  e 
voluntário,  exprimindo  uma  intenção,  ou 
respondendo  a  um  pensamento.» 

Daí  em  diante  não  descansou  mais. 
Congregou  elementos,  realizou  sessões,  ou¬ 
viu  espíritos,  recebeu  comunicações  vin¬ 
das  de  todas  as  partes  do  Mundo,  até 
que  recebeu  o  aviso  providencial  da  sua 
missão. 

E’  o  próprio  Dr.  Hipolite  que  rela¬ 
ta  como  ocorrera  o  aviso  da  missão  que 
lhe  estava  atribuida  pelos  maiores  da  Es¬ 
piritualidade.  Isso  aconteceu  na  casa  de 
Mme.  M.  Hustan.  Foi  por  intermédio  do 
médium  Mlle.  Japhet,  em  30  de  Abril  de 
1856,  que  êle  tivera  a  primeira  revelação 
da  tarefa  que  cabia  desempenhar. 
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Frequentava  o  Dr.  Rivail  as  sessões 
de  Mme.  Hustan  e  já  havia  começado  a 
verificação  do  trabalho  que  seria  mais 
tarde  o  Livro  dos  Espíritos . 

«Em  uma  sessão  íntima — ele  próprio 
o  declara — a  que  não  assistiam  senão  sete 
ou  oito  pessoas,  entretinhamo-nos  com 
diferentes  assuntos  relativos  a  sucessos  que 
podiam  produzir  uma  transformação  so¬ 
cial,  e  eis  que  o  médium,  tomando  a  ces¬ 
ta,  escreve  espontaneamente  o  seguinte  : 
«Quando  soar  a  trombeta,  haveis  de  ou¬ 
vi-la.  O  homem  consolará  o  seu  seme¬ 
lhante  e  magnetizá-lo-á  para  o  curar.  De¬ 
pois,  cada  qual  no  seu  posto,  deverá  fi¬ 
car  de  prevenção,  porque  todos  teem  o 
que  fazer  e  tudo  será  destruído  num  da¬ 
do  instante.  Não  haverá  diversas  religiões, 
nem  ha  necessidade  senão  de  uma,  que  é 
a  verdadeira,  grande,  bela  e  digna  do 
Creador...  Os  seus  primeiros  fundamentos 
já  foram  lançados...  Rivail,  a  tua  missão 
é  essa :  (a  cesta,  libertando-se,  voltou 
para  mim  rapidamente,  como  faria  uma 
pessoa,  que  me  apontasse  com  o  dedo).» 
OBRAS  PÓSTUMAS,  pags.  264  e  265.) 

A  essa  comunicação  êle  aduziu  a 
seguinte  nota  :  Foi  a  primeira  revelação 
positiva  da  minha  missão  e  confesso  que 
quando  vi  a  cesta  dirigir-se  bruscamente 
para  mim  e  designar-me  pelo  nome,  não 
pude  forrar-me  de  profunda  emoção.» 

Apesar  disso,  na  sessão  do  dia  7  de 
Maio  de  1856,  êle  voltou  a  interrogar  os 
espíritos  acerca  da  sua  missão,  obtendo  a 
seguinte  resposta  :  — 

«Sim  (tudo  era  verdade),  e  se  inter¬ 
rogares  as  tuas  aspirações,  as  tuas  tendên¬ 
cias  e  o  objeto  quasi  constante  das  tuas 
meditações,  não  te  surpreenderá  o  que  te 
disseram.  Deves  realizar  o  teu  sonho  de 
longo  tempo.  E’  preciso,  porém,  que  tra¬ 
balhes  ativamente  para  estares  pronto, 
porque  o  dia  está  mais  próximo  do  que 
pensas»,  (ob.  cit.  pag.  2 66). 

Mesmo  assim,  como  a  demonstrar  o 
invejável* bom  senso,  e  que  mais  tarde  fa¬ 
ria  alarde,  ao  contrário  do  que  faria  ou¬ 
tro  menos  ponderado,  êle  voltou  a  inter¬ 
rogar  os  Espíritos.  Na  reunião  realizada 
na  casa  de  N.  C.  no  dia  12  de  Junho  de 
1856,  êle  pergunta  novamente :  «Tenho, 
como  sabeis,  o  maior  desejo  de  contri¬ 
buir  para,  a  propagação  da  verdade,  mas, 
do  papel  de  simples  trabalhador  ao  de 
missionário  em  chefe,  imensa  é  a  distân¬ 
cia;  e  eu  não  sei  o  que  possa  justificar, 


em  mim,  um  tal  favor,  de  preferência  a 
tantos  outros,  que  possuem  talento  e  qua¬ 
lidades  que  não  tenho». 

A*  essa  sincera,  quão  espontânea 
confissão  de  humildade,  os  Espíritos  adu¬ 
ziram:  —  «Confirmo  o  que  foi  dito,  mas 
aconselho- te  a  maior  discreção,  se  queres 
ser  bem  sucedido.  Tú  saberás,  mais  tarde, 
coisas  que  te  explicarão  o  que  agora  te 
surpreende.  Não  esqueças  que  tanto  po¬ 
des  vencer  como  falir:  nêste  último  caso, 
serás  substituído  por  outro  porque  os  desí¬ 
gnios  de  Deus  não  assentam  sobre  a  cabeça 
de  um  homem.  Nunca  fales,  portanto,  da 
tua  missão,  pois  seria  um  meio  de  falires.  Ela 
não  pode  ser  justificada  senão  depois  da  o- 
bra  acabada,  e  tu  ainda  nada  fizeste.  Se  a 
acabares,  os  homens  saberão,  cedo  ou  tar¬ 
de,  reconhecê-lo,  porque  é  pelos  frutos 
que  se  conhece  a  qualidade  da  árvore». 
(Ob.  cit.  pag.  270). 

Com  o  desejo  de  aprender  sempre 
e  saber  o  máximo  acêrca  da  sua  missão, 
trava  êle  com  o  Espírito  da  Verdade  o  se¬ 
guinte  diálogo  :  «Quais  são  as  coisas  que 
me  podem  fazer  cair  ?  Será  a  insuficiên¬ 
cia  da  minha  capacidade  ? 

Obteve,  a  seguir,  esta  resposta  :  — 
«Nãp.  Mas  a  missão  dos  reformadores  é 
cheia  de  trcpêços  e  perigos  A  tua  é  ru¬ 
de,  previno-te  porque  tens  de  revolver  e 
reformar  o  mundo  inreiro  Não  suponhas 
que  basta  publicar  um  livro,  dois,  dez  e 
ficar  tranquilo  em  casa  ;  ser-te-á  preciso 
expor  a  tua  pessoa.  Levantarás  contra  ti 
ódios  terríveis  ;  inimigos  encarniçados  con¬ 
jugarão  a  tua  perda  ;  serás  alvo  da  mali- 
dicência,  da  calúnia,  da  traição,  mesmo 
dos  que  te  parecerem  mais  dedicados  ;  as 
tuas  melhores  instruções  serão  desprezadas 
e  adulteradas ;  mais  de  uma  vez  vergarás  ao 
peso  da  fadiga;  em  uma  palavra,  haverá  uma 
luta  quasi  constante,  e  o  sacrifício  do  teu 
repouso,  da  tua  traquilidade,  da  tua  saú¬ 
de,  e  até  da  tua  vida  ;  porque,  sem  isto, 
viverias  mais  tempo.  Pois  bem  !  Nem  um 
passo  para  trás  desves  dar  quando,  em 
vez  de  um  caminho  juncado  de  flores 
encontrares,  sob  os  pés,  urzes,  agudas  pe¬ 
dras,  e  venenosas  serpes.  Para  tais  missões, 
não  basta  a  inteligência  ;  é  preciso,  prin¬ 
cipalmente,  para  agradar  a  Deus,  humil¬ 
dade,  modéstia  e  desinterresse,  porque  Ele 
abate  os  orgulhosos,  os  presunçosos  e  am¬ 
biciosos.  Para  lutar  contra  os  homens  é 
preciso  coragem,  perseverança  e  inabalá¬ 
vel  firmeza ;  igualmente  é  preciso  pru¬ 
dência  e  jeito,  para  levar  as  coisas  de 
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mócTò  a  não  jçomprometer  os  sucessos  por 
medidas  ou  palavras  intempestivas  ;  é 
preciso,  finalmente,  dedicação  e  disposi¬ 
ção  para  todo  o  sacrifício.  Já  vês  que  a 
tua  missão  é  subordinada  a  condições  que 
só  de  ti  dependem.»  (Ob.  cit.  pag.  270/1). 

Após  ter  recebido  essas  consolado¬ 
ras  palavras  de  advertências,  numa  prova 
de  sublime  humildade,  êle  enrrega  a  sua 
alma  ao  Senhor,  em  transportes  de  amor, 
orando  assim  :  —  «Senhor  !  Se  vos  dig¬ 
nastes  lançar  os  olhos  sobre  mim,  para 
satisfazer  os  vossos  desígnios,  seja  feita  a 
vossa  vontade.  A  minha  vida  está  em 
vossas  mãos  ;  disponde  do  vosso  servo. 
Para  tão  alto  empenho,  eu  reconheço  mi¬ 
nha  fraqueza.  Minha  boa  vontade  não  fa¬ 
lhará,  mas  podem  trair-me  as  forças.  Su¬ 
pri  a  minha  insuficiência,  dái-me  as  for¬ 
ças  físicas  e  morais  necessárias.  Sustentai- 
me  nos  momentos  difíceis,  e  com  o  vosso 
auxilio  e  o  dos  vossos  celestes  mensagei¬ 
ros,  esforçar-me-ei  por  corresponder  às 
vossas  vistas».  (Ob.  cit.  pag.  271). 

A*  essa  súplica  ao  Senhor  êle  adu¬ 
ziu  a  seguinte  nota  : — «Quando  me  vinha 
uma  decepção,  uma  contrariedade,  eu  me 
elevava  em  pensamento  acima  da  huma¬ 
nidade,  colocava-me,  por  antecipação,  na 
região  dos  Espíritos,  e  dêsse  ponto  cul¬ 
minante,  donde  descobria  o  meu  ponto 
de  chegada,  as  misérias  da  vida  passavam 
por  mim  sem  me  atingirerp-  E  tanto  me 
habituei,  que  os  maus  nunca  me  pertur¬ 
baram  !»  (Ob.  cit.  pag.  273). 

Viera,  então,  a  saber  nêsse  inter¬ 
câmbio  com  os  habitantes  do  mundo  in¬ 
visível,  que  espécie  de  missão  lhe  estava 
reservada  para  o  bem  estar  da  Humani¬ 
dade,  e  de  ter  sido  sacerdote,  ao  tempo 
dos  Druidas,  com  o  nome  de  Allan  Kár- 
dec. 

Partindo,  a  princípio,  da  observação 
de  factos  tão  desconexos,  como  os  fenô¬ 
menos  tiptológicos  e  das  mesas  falantes  e 
girantes,  conseguiu,  ao  têrmo  de  estafan¬ 
te  trabalho,  lançar  as  bases  seguras  de  u- 
ma  doutrina,  que  hoje  vem  se  impondo 
a  toda  a  Humanidade,  nos  seus  grandio¬ 
sos  aspectos  —  CIÊNCIA,  FILOSOFIA  e 
RELIGIÃO. 

Rasgou-se,  então,  dalto  abaixo  o 
véu  do  templo  e  surgiu  uma  nova  luz  das 
luzes  dos  Evangelhos  do  Cristo,  porque 
interpretados  em  espírito  e  verdade.  Foram 


-devassadas  as  fronteiras  do  além  túmulo. _ 

A  vida  passou  sorrir  ás  criaturas.  A  fé 
cega  rolou  por  terra,  dando  lugar  à  fé 
raciocinada,  à  fé  consoladora,  à  fé  certeza. 

Vieram  depois  em  apoio  à  teoria 
nascente  da  imortalidade  da  alma  em  ba¬ 
ses  absolutamente  científicas,  através  da 
observação  e  da  experiência,  à  luz  da  pu¬ 
blicidade  as  obras,  chamadas  hoje  da  Co¬ 
dificação. 

Estava  lançada  a  Codificação  do  Es¬ 
piritismo,  como  Doutrina  organizada.  A 
caminhada,  porém,  que  teve  de  empreen¬ 
der  para  conseguir  o  seu  intento,  que  era 
estabelecer  a  verdade  sobre  tudo  o  que 
lhe  fora  dado  observar,  nem  sómente  de 
flores  era  atapetada . . .  como  bem  haviam 
previsto  os  seus  guias. 

A  respeito  do  seu  desincarne,  escre¬ 
veu  Revue  Spirite ,  de  Maio  de  1869  :  «Nê- 
le,  como  em  todas  as  almas  bem  tempe¬ 
radas,  a  lima  do  trabalho  gastou  o  aço 
do  invólucro.  Seu  corpo  entorpecido  re¬ 
cusava-lhe  os  serviços ;  mas  o  espírito,  ca¬ 
da  vez  mais  vivaz,  mais  enérgico,  mais 
fecundo,  alargava  sempre  o  círculo  da  sua 
atividade.  Nesta  luta  desigual  a  matéria 
nem  sempre  podia  resistir.  Um  dia  foi 
vencida,  rompeu-se  o  aneurisma  e  Allan 
Kardec  tombou  fulminado».  Êle  que  pos¬ 
suía  uma  envergadura  para  viver  cem 
anos.  Viveu,  apenas  6 5  anos ! 

E  para  que  se  tenha  uma  idéia  da 
grande  capacidade  de  trabalho  dêsse  ho¬ 
mem  privilegiado,  basta  considerar  o  tem¬ 
po  por  êle  gasto  para  escrever  estas  oito 
obras.  Enquanto  Eça  de<  Queiroz  levou 
seis  anos  para  escrever  e*  rever  OS  CRI¬ 
MES  DO  PADRE  AMARO  ;  Carlos  de 
Secondat,  o  Barão  de  Montesquieu,  ilus¬ 
tre  publicista  francês,  gastou  seis  anos  pa¬ 
ra  escrever  o  seu  livro  —  O  ESPÍRITO 
DAS  LEIS,  com  apenas  60  páginas  e  Gus¬ 
tavo  Flaubert,  consumiu  dez  anos  para  es¬ 
crever  SALAMMBÔ.  Allan  Kardec,  em 
treze  anos,  apenas,  produziu  oito  livros, 
alguns  com  mais  de  quinhentas  páginas  ! 

E’  preciso  considerar,  outrossim,  que  não 
foram  oito  romances,  mas  obras  de  ob¬ 
servação  pessoal  e  de  acurada  pesquisa  ! 

Glória,  pois,  ao  seu  Espírito,  Salve  ! 

J.  B.  CHAGAS. 

Nova  Iguassú ,  24  de  Março  de  1949. 


Procurai  na  resignação,  na  humildade  e  na  caridade  a  base  da  vos¬ 
sa  felicidade*  —  D  ALVA. 
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Reunião  de  sábado,  13  de  Abril. 
Dirigiu-a  o  presidente  do  Grupo,  Prof. 
Newton  Gonçalves  de  Barros,  decla¬ 
rando-a  aberta  depois  de  proferir  u- 
ma  prece,  com  visível  unção  espiri¬ 
tual.  Da  assistência,  além  de  um  nú¬ 
mero  não  diminuto  de  componentes 
assíduos  e  do  estimado  irmão  Anto- 
nio  Terreioulo  que,  não  obstante  ser 
socio  fundador  do  Grupo,  assistia  aos 
trabalhos  dêsse  gênero  pela  primeira 
vez,  faziam  parte  os  queridos  confra¬ 
des  visitantes  Orvile  Derby  A.  Dutra, 
sua  esposa  D.  Araci  Dutra  e  sua  fi- 
Ihinha  Raquel,  de  Juiz  de  Fóra,  Virgí¬ 
lio  Pais  dos  Santos,  de  Astolfo  Dutra, 
Maria  Coimbra  de  Oliveira  e  Farma¬ 
cêutica  Maria  de  Lourdes,  de  Pirape- 
tinga,  Minas  Gerais,  Marilia  Ma¬ 
chado  Barbosa  e  Alceu  Braga  e  se¬ 
nhora,  de  Nova  Iguassú,  Estado  do 
Rio  de  Janeiro.  Depois  de  se  ouvir  a 
palavra  orientadora  do  Alto,  o  mé¬ 
dium  vai  acomodar-se  na  cabine.  E’ 
entoado  um  hino  e  é  feita  uma  prece. 
Fazem-se  alguns  minutos  de  medita¬ 
ção  afim  de  ser  feita  uma  perfeita 
sintonia  de  pensamentos  elevados, 
durante  o  que  são  lembrados  os  no¬ 
mes  de  vários  doentes.  Nota-se  na 
parte  lateral  direita  do  gabinete  me- 
diúnico,  uma  luz  mortiça.  Logo  que 
este  fenômeno^  termina  o  seu  efeito, 
aparece  um  fóco  de  luz  intensa,  cuja 
^  duração  ultrapassou  o  tempo  em  que 
foi  entoado  o  hino  «Canção  Materna», 
que  o  Fidelinho  acompanha  ccm  a 
sua  voz  delicada  e  aguda. 

Uma  voz  se  ouve  a  recomendar 
fosse  apagada  a  pequena  luz  e,  em 
vez  da  teitura  habitual  de  uma  pági¬ 
na  doutrinária  para  os  comentários, 
recomenda  sejam  lembrados  e  co¬ 
mentados  alguns  preceitos  evangéli¬ 
cos.  E’  feita  uma  oração  em  intenção 
dos  doentes.  O  José  Grosso  pede-nos 
que  anunciemos  u’a  máxima  evangé¬ 
lica.  A  Lenice,  expedita,  cita  a  se¬ 
guinte:  «Amai-vos  uns  aos  outros». 
Logo  aparece  um  painel  luminoso  em 
que  figuraram,  em  alto  relêvo,  os  ca- 
ractéres  dêsse  grande  mandamento 
de  Jesus. 


O  fenômeno  surpreende  pelo  seu 
encanto  e  pelo  ineditismo  da  sua  apa¬ 
rição.  João  de  Deus  vem  ao  salão, 
empunhando  o  referido  painel.  Logo 
que  o  bondoso  espírito  regressa  à 
cabine,  o  José  volta  a  entreter- nos 
com  a  sua  palavra  atraente  e  conci¬ 
sa  e  com  as  suas  apreciadas  garga¬ 
lhadas,  ensejo  que  eu  aproveito  para 
rogar- lhe  transmita  a  João  de  Deus  o 
meu  desejo  de  que  nos  traga  outro 
painel  constituído  das  seguintes  pala¬ 
vras  de  Jesus:  «Seja  o  vosso  falar, 
sim,  sim,  não,  não»  1  Mal  acabava  eu 
de  concluir  o  meu  pensamento,  quan¬ 
do  aparecia  outro  painel  com  a  frase 
de  Jesus  que  eu  pedira. 

Alguém  da  assistência,  excla¬ 
mou:  «E  Jesus  chorou».  De  pronto, 
forma-se  uma  frase  luminosa  consti¬ 
tuída  dessas  palavras.  Pelo  maravi¬ 
lhoso  do  singular*  fenômeno,  também 
choraram  de  emoção,  alguns  compa¬ 
nheiros  meus  de  labor  espiritual.  Um 
fóco  de  luz  esférica  precipita- se  da 
cabine,  penetrando  no  salão  e  se  des¬ 
fazendo,  naturalmente,  ás  nossas  vis¬ 
tas. 

Depois  disto,  um  espflhto  acon¬ 
selha  aos  assistentes  que  se  achavam 
próximos  da  cabine,  onde  estavam  al¬ 
guns  doentes,  pedindo  a  estes  que  alí 
se  conservassem,  adiantando  que  a 
filhinha  do  Orvile  ia  receber  aplica¬ 
ção  de  fôrça  rádio- ativa,  cujos  refle¬ 
xas  podiam  prejudicar  a  saúde  das 
pessoas  sãs.  A  ponderada  recomen¬ 
dação  foi  cumprida  rigorosa  e  pron¬ 
tamente.  Vê-se  então  passar  uma  pe¬ 
ça  luminosa,  aparentando  um  grosso 
tecido  organzino,  que  sobe  à  altura 
do  teto,  descendo  um  pouco  e  baloi¬ 
çando  em  todas  as  direções  no  salão, 
agitando- se  como  se  fora  leve  plu¬ 
ma,  ao  sabor  dum  sopro  muito  deli¬ 
cado,  mais  sutil  do  que  a  mais  doce 
brisa. 

Feitas  as  exibições  de  volição, 
vem  enclinar-se  sobre  o  corpo  da 
mimosa  e  doentinha  Raquel,  tocando- 
a  levemente,  repetidas  vezes,  a  exem¬ 
plo  de  quem  aplica  passes  longitudi¬ 
nais.  A  invulgar  operação  é  feita  du- 
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rante  aproximadamente  dois  minutos, 
subindo  novamente,  silenciosa  e  sua¬ 
ve,  até  ao  teto,  precipitando- se  entre 
as  sombras  espessas  da  parte  supe¬ 
rior  do  biombo.  O  fenômeno  assom¬ 
brou  pelo  valor  de  seu  alcance  as- 
sistencial  e  do  seu  ineditismo. 

Nina  Arneira,  materializada,  vem 
ao  salão,  conversando  com  alguns 
companheiros  e  fazendo  lhes  presen¬ 
te  de  flores  naturais. 

Sucede  lhe  Neuza  Magaldi,  nu-* 
ma  materialização  ní¬ 
tida,  conversando  a-  g. 
nímadamente  com  os  j |T 
confrades  juizdefora-  O 
nos,  aos  quais,  ofe-  W 
rece  cravos,  marga  ^ 
ridas  e  saudades.  En-  ? 
tôa  o  hino  da  )uven-  > 
tude  «Francisco  Can- 
dido  Xavier»,  que  to- 
da  a  assistência  a-  ^ 
companha  com  visí- 
vel  entusiasmo,  reco-  ^ 
Ihendo-se  em  segui- 
da.  Aparece  um  no-  £• 
vo  quadro  luminoso,  »» 
em  que  se  lia  o  se-  p 
guinte:  «Salve  o  Es- 
piritismo  da  Ver-  i 
dade  —  Petitinga».  $ 
Scheilla  profere  lá¬ 
pida  alocução  doutrinária,  em  voz 
direta. 

Um  dístico  luminoso  surge,  em 
caracteres  brilhantes,  formando  a  se¬ 
guinte  frase :  «Perdoai  70  vezes  7  — 
Margarida».  José  Grosso  discorre,  ani¬ 
madamente,  sobre  assuntos  palpitan¬ 
tes  do  Evangelho.  Outra  frase  lumi¬ 
nosa  aparece  no  recinto,  nestes  ter¬ 
mos  : 


«Que  a  luz  da  compreensão  vos 
ilumine.  Scheilla».  Tongo  adianta-nos 
que  não  póde  trabalhar  em  pintura, 
nesta  noite,  por  falta  de  água. 

Novo  painel  luminoso  foi  apre¬ 
ciado,  contendo  esta  máxima  de  Je¬ 
sus :  «Orai  e  vigiai,  para  não  cairdes 
em  tentação».  Nina  faz  oportunas 
ponderações  fundamentais  da  mais 
pura  moral. 

Aparecem  então  mais  dois  lin¬ 
dos  quadros  luminosos,  em  que  se 
liam  as  palavras  que  se  seguem  :  «Só 
o  amor  salva  —  Scheilla».  «Amor  e 
alegria  —  Nina». 

São  feitos  ligeiros  comentários, 
por  diversos  irmãos,  a  respeito  das 
máximas  exaradas  nas  legendas  lu¬ 
minosas  que  foram  apreciadas. 

)o$é  Grosso  avisa  nos  de  que  o 
Tongo  nos  tinha  deixado  duas  men¬ 
sagens  em  japonês,  versão  feita  de 
dois  excertos  do  livro  recente  de  An¬ 
dré  Luiz,  psicogrdfado  pelo  Chico  Xa¬ 
vier,  intitulado  «Agenda  Cristã». 

Um  dos  nossos  guias,  das  re¬ 
giões  siderais,  recomenda- nos  que 
encerremos  os  trabalhos  da  noite.  E’ 
feita  a  prece  final,  sendo  a  sessão 
declarada  encerrada  pelo  irmão  pre¬ 
sidente,  enquanto  o  médium  é  des¬ 
pertado. 

As  mensagens  dos  clichês  apen¬ 
sos,  foram  devidamente  traduzidas, 
nestes  têrmos  :  «Acolha  o  infortunado. 
Nem  sempre  o  céu  estará  inteiramen¬ 
te  azul  para  os  seus  olhos».  «O  fal¬ 
so  virtuoso  é  pior  que  o  homem  mau. 
Amplexos  meus,  Neuza  e  Nina.  Tongo». 

Rio,  Abril  de  194Õ. 

Amadeu  Sanios. 


< 

\L 

X 


£ 
4 


M'i 


A: 


T 

t 

& 

Jr 


éf 

*7 


Coleções  da  «Revista  Internacional  do  Espiritismo» 

Encadernada  em  costaneira  de  couro  : 


Do  2.°  ano  Cr.  $50,00 
Do  6.°  ano  .  .  50,00 
Do  10.°  ano  .  .  50,00 
Do  13.°  ano  .  .  60,00 
Do  16.°  ano  .  .  80,00 
Do  19.o  ano  .  .  60,00 


Do  4.°  ano  Cr.$  50,00 
Do  7.°  ano  .  .  50,00 

V 

Do  11.°  ano  .  .  60,00 
Do  14.°  ano  .  .  60,00 
Do  17.°  ano  .  .  60,00 
Do  20.°  ano  .  .  60,00 


Do  5.°  ano  Cr.$  50,00 
Do  8.°  ano  .  .  50,00 
Do  12.°  ano  .  .  60,00 
Do  15.°  ano  .  .  70,00 
Do  18.°  ano  .  .  60,00 
Do  21.°  ano  .  .  60,00 


t80 


iicviala  lutcuiaclou&i  do  Espiritismo 


Irradiado  na  Grande  Solenidade  da  Festa  do  Livro  Espírita. 


Glorificando-se  o  livro  espírita,  é 
fôrça  que  se  glorifique  o  maior  escritor 
espírita:  Allan  Kardec! 

O  codificador  é  um  símbolo  de  ação, 
de  realizações,  de  bom  senso  dentro  do 
Espiritismo  ! 

Produziu  em  15  anos,  de  1855  a  69, 
dos  50  aos  65  anos,  o  que  nenhum  ou¬ 
tro  espírita  com  mais  recursos  e  energias 
físicas,  com  mais  mocidade  e  tempo,  já 
produziu  .  .  . 

•  •  • 

Seus  livros  ? 

Ainda  não  foram  excedidos. 

São  os  livros  básicos  da  Doutrina. 

Primeiro,  o  LIVRO  DOS  ESPÍRI 
TOS,  a  filosofia  experimental  do  Espiri¬ 
tismo,  cuja  data  de  aparecimento,  18  de 
Abril,  deve  ser  consagrada  como  o  Dia 
do  Livro  Espírita. 

A  seguir,  o  LIVRO  DOS  MÉDIUNS, 
a  parte  experimental  da  Doutrina,  que  é, 
também,  o  roteiro  seguro  para  os  médiuns . 

O  EVANGELHO  SEGUNDO  O 
ESPIRITISMO  vem  depois.  E’  o  seu  in¬ 
superável  código  de  moral,  porque  a  pró¬ 
pria  moral  do  Evangelho  do  Cristo. 

Vem  depois  o  CÉU  E  O  INFER¬ 
NO,  a  análise  objetiva  da  justiça  de  Deus 
á  luz  da  lógica  da  Doutrina  Espírita. 

A  GÊNESE  fecha  o  ciclo  das  obras 
básicas.  E’  o  estudo  substancioso  dos  mi- 
'  lagres,  das  predições  e  da  cosmogonia, 
principalmehte  encarados  pelo  Espiritismo. 

Se  considerarmos,  principalmente, 
que  Eça  de  Queiroz  levou  seis  anos  es¬ 
crevendo,  polindo  e  rcpolindo  um  roman¬ 
ce,  o  Crime  do  Padre  Amaro ;  se  anali* 
sarmos,  naturalmente,  que  Gustave  Flau- 
bert  levou  seis  anos  para  elaborar  .seu  ro¬ 
mance,  Salammbò ,  se  ponderarmos,  crite¬ 
riosamente,  que  Montesquieu  precisou  de 
seis  anos  para  produzir  O  ESPÍRITO  DA 
LEI,  um  opúsculo  de  sessenta  páginas, 
seremos  arrastados  a  julgar  o  sr.  Allan 
Kardec  como  um  gênio,  um  espírito  ex¬ 
cepcional,  um  perfeitissimo  missionário  em 
toda  extensão  do  termo. 

Só  um  de  seus  livros  —  este  extraor¬ 
dinário  LIVRO  DOS  ESPÍRITOS — tal¬ 
vez  exigisse  de  qualquer  dos  três  grandes 


escritores  atrás  citados,  os  15  anos  que 
Allan  Kardec  consumiu,  já  velho  e  sem 
folgas  financeiras,  sua  grande  obra. 

•  *  * 

Que  grande  obra  foi  a  sua  ? 

Além  dos  volumes  citados,  fundou  a 
primeira  revista  espírita,  LA  REVUE  SPí- 
RITE,  um  periódico  de  marcante  relevo 
na  propaganda  da  Doutrina  em  gênese. 
E  criou  a  primeira  sociedade  espírita  or¬ 
ganizada,  a  Sociedade  Espírita  de  Pariz . 
E  excursionou,  pregando  a  Doutrina,  tan¬ 
to  quanto  lhe  permitiram  os  ancs  e  os 
recursos.  E  atendeu,  regularmente,  a  uma 
correspondência  copiosissima,  sem  deixar 
carta  sem  resposta  E  deixou  um  plano 
de  unificação  que  ainda  não  foi  suficien¬ 
temente  estudado  e  compreendido,  sinão 
já  estaria  posto  em  execução.  E  supor¬ 
tou,  resignado  e  cristãmente,  toda  sorte 
de  incompreensões,  hostilidades  e  aleives, 
até  de  companheiros  seus  da  véspera.  E 
deixou  outras  obras  menores,  todavia, 
grandes  na  substância... 

*  *  * 

Outros  livros  ? 

Exatamente,  afóra  os  cinco  livros 
básicos— consequências  de  estudos,  confe¬ 
rências  e  interpretações  que  vieram  de¬ 
pois,  que  depois  teriam  de  aparecer  em 
livros  e  opúsculos,  que  são :  0  Princi¬ 

piante  Espírita ,  0  que  é  o  Espiritismo ,  0 
Espiritismo  na  sua  expressão  mais  sim¬ 
ples ,  A  Doutrina  Espírita ,  Obras  Póstu¬ 
mas. 

E  seus  artigos  de  REVUE  5PIRÍ- 
TE,  coordenados,  dariam  mais,  talvez, 
uma  vintena  de  volumes. 

*  *  * 

E  os  auxílios,  para  tamanha  obra  ? 

Só  de  Deus,  dos  bons  Espíritos  1 

E  da  esposa  *  dedicada,  nove  anos 
mais  velha  do  que  ele  e,  como  ele,  pro¬ 
fessora  :  Amelie  Boudet. 

Homem  sem  fortuna,  tudo  deu  á 
Doutrina  sem  explorá-la  em  nada. 

Deu-lhe  tudo,  trabalhando  afanosa¬ 
mente  para  viver,  conforme  a  profissão 
que  mais  lhe  sorria:  escritor  didata,  tra- 
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dutor,  professor,  contabilista  e  comer¬ 
ciante.  * 

Grande  missionário,  e  reformador  in¬ 
vulgar,  não  passou,  a  exemplo  de  todos 
os  reformadores  e  missionários,  sem  ser 
traido,  insultado,  ofendido,  caluniado  ! 

* 

♦  » 


Allan  Kardec,  um  sfmbolo  de  ho¬ 
nestidade  e  de  trabalho  !  de  ação  e  de 
realizações,  de  inteligência  e  de  bondade  1 
Allan  Kardec  é  o  modêlo  perfeito 
dos  espíritas  de  verdade  I 

Deus  o  salve  e  sua  grande  obra  l 

Leopoldo  Machado , 


PRIMEIRA  PARTE 
A  Vida  e  as  Faculdades  da  Vidente 


Pelo  Dr.  Justino  Kerner 

Tradutor:  T>r.  Francisco  Klõrs  Werneck 


CAPITULO  XXI 
A  linguagem  interna 

À  Sra.  Haufe,  no  estado  de  so¬ 
nambulismo,  falava  frequentemente 
uma  língua  que  nos  era  desconheci¬ 
da  e  que  parecia  apresentar  alguma 
semelhança  com  as  línguas  do  Orien¬ 
te. 

Dizia  que  se  tratava  da  língua 
que  )acó  falara  e  que  era  natural  a 
ela  como  a  todos.  Era  muito  sonora 
e,  como  dela  se  servisse  com  predi¬ 
leção  e  desembaraço,  os  que  se  a- 
chavam  sempre  perto  dela,  a  foram 
compreendendo  pouco  a  pouco.  Di¬ 
zia  que  só  por  meio  dela  é  que  po¬ 
dia  exprimir  completamente  os  pen¬ 
samentos  de  sua  vida  interior.  Quan¬ 
do  queria  exprimi  los  em  alemão,  era 
então  obrigida  a  traduzi  los  para  es¬ 
ta  língua.  Ela  não  vinha  de  sua  ca¬ 
beça,  mas  da  região  epigástrica. 
Quando  estava  acordada,  não  sabia 
uma  só  palavra  dela.  Os  nomes  das 
coisas  que  citava  nessa  língua  expri¬ 
miam  suas  propriedades  e  qualida¬ 
des.  Os  filólogos  acharam  nela  algu¬ 
ma  semelhança  com  o  cópta,  o  ára¬ 
be  e  o  hebreu.  Assim,  a  palavra 
Elschaddai ,  de  que  servia  para  de¬ 
signar  Deus,  significa  em  hebreu :  a- 
quele  que  basta  a  si  próprio  ou  que 
é  todo  poderoso  ;  Dalmachan  é  evi¬ 
dentemente  árabe  como  Dianachli 
quer  dizer,  em  hebreu,  suspirar  ou 
suspiros. 

Eis  algumas  palavras  de  sua  lín¬ 
gua  interna,  com  a  respectiva  tradu¬ 


ção  :  handacadi ,  médico ;  alenlana , 
senhora  casada  ;  chlann ,  vaso  ;  sc/7- 
madot  lua,  nohin.  não ;  nochiane, 
rouxinól  ;  bianna  fina,  flores  colori¬ 
das  ;  moy,  como  ;  toí,  que  ;  oplini , 
deveis  dormir ;  moli  ara/o,  eu  fico, 
etc. 

Os  caracteres  escritos  dessa  lín¬ 
gua  sempre  estavam  em  relação  com 
números.  Ela  dizia  que  as  palavras 
com  números  tinham  um  sentido  mais 
profundo  e  mais  significativo  do  que 
sem  êles.  Muitas  vezes  dizia,  no  seu 
estado  sonambúlico,  que  os  espíritos 
falavam  essa  língua,  porque,  embora 
fossem  êles  capazes  de  ler  os  pensa¬ 
mentos,  essa  linguagem  a  alma  leva¬ 
va  com  ela,  quando  se  elevava,  por- 
que  a  alma  forma  um  corpo  etérico 
para  o  espírito. 

A  Vidente  dizia  que  a  separa¬ 
ção  do  espírito  da  alma  e  do  corpo, 
durante  o  sôno  sonambúlico,  tinha 
certa  semelhança  com  a  morte,  mas 
que  não  era  a  mesma  coisa.  Quando 
o  espírito  deixa  o  corpo,  nos  seus 
últimos  instantes,  fica  fraco  e  sem 
forças,  e,  não  podendo  arrastar  a  al¬ 
ma  consigo,  deve  esperar.  O  mori¬ 
bundo  fica  *  inconsciente  de  tudo  o 
que  acontece,  o  futuro  lhe  é  ocultado 
e  êle  não  mais  pode  falar.  Quando, 
antes  de  tal  momento,  um  moribun¬ 
do  declara  que  está  bem  certo  de 
uma  vida  futura,  é  porque  a  alma, 
não  ficando  mais  sob  a  dependência 
do  cérebro,  recupera  sua  faculdade 
natural  de  clarividência  e  aspira  a 
vida  que  lhe  ficou  oculta  até  então. 
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Quando  o  espírito  deixa  o  coroo,  a 
alma  compreende  que  não  pode  per¬ 
manecer  por  mais  tempo  e  luta  as¬ 
sim  por  se  libertar.  E’  o  momento  da 
última  agonia  e,  em  tal  instante,  para 
sustentar  a  fraqueza  do  espírito,  os 
espíritos  dos  santos  veem  em  auxílio 
da  alma.  A  luta  é  mais  ou  menos 
longa,  no  caso  de  morte  natural,  se¬ 
gundo  o  grau  de  dificuldade  ou  de 
facilidade  que  experimenta  a  alma  em 
abandonar  as  coisas  terrestres. 

Relativamente  ao  fluido  nervoso, 
dizia  que  era  o  laço  que  unia  a  alma 
ao  corpo  e  o  corpo  ao  mundo.  A  fa¬ 
cilidade  com  a  qual,  em  seu  caso, 
êsse  fluido  se  deprendia  era  a  causa 
do  seu  estado  anormal.  O  fluido  ner¬ 
voso  é  imortal  e  acompanha  a  alma 
depois  da  morte,  a  menos  que  a  al 
ma  não  seja  completamente  pura  e 
não  entre  de  súbito  entre  os  santos. 
E'  graças  a  êle  gue  a  alma  consti- 
tue  uma  forma  fluídica  em  torno  do 
espírito.  E'  capaz  de  aumentar  e  de 
crescer  depois  da  morte,  e,  por  sua 
ação,  as  almas,  que  ainda  estão  na 
região  média,  são  postas  em  relação, 
na  atmosfera,  com  uma  substância 
que  lhes  permite  fazer-se  ouvir  e  sen¬ 
tir  pelos  homens  assim  como  suspen¬ 
der  as  leis  da  gravidade  e  fazer  mo¬ 
ver  corpos  pesados.  Quando  uma 
pessoa  morre  em  estado  de  absoluta 
pureza,  o  que  acontece  raramente,  ela 
não  leva  o  fluido  nervoso  consigo. 
Êste,  ainda  que  indestrutível,  fica  no 
corpo.  No  despreendimento  geral,  êle 
se  une  à  alma  e  constitue  uma  foPhia 
aérea.  Os  espíritos  bemaventurados, 
aos  quais  o  fluido  nervoso  não  fica 
ligado,  não  podem  aparecer.  Quanto 
mais  puro-  for  o  espírito,  lugar  mais 
elevado  ocupa  na  região  média,  ou 
estado  intermediário,  mais  completa¬ 
mente  se  livra  do  seu  fluido  nervoso. 

À  propósito  da  língua  interna,  a 
Vidente  dizia  que  uma  das  suas  pa¬ 
lavras  exprimia  frequentemente  mais 
que  linhas  inteiras  da  linguagem  co¬ 
mum  e  que,  depois  da  morte,  em  um 
só  dos  seus  símbolos  ou  caracteres, 
podia  um  homem  lêr  toda  a  sua  vi¬ 
da.  Tem-se  constantemente  observado 
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que  as  pessoas  em  estado  de  sonam¬ 
bulismo  e  as  que  vivem  numa  vida 
interior  profunda  acham  dificuldade 
em  exprimir  na  linguogem  comum  o 
que  elas  experimentam. 

Certo  sonâmbulo  me  disse  mui¬ 
tas  vezes  que  êle  não  conseguia  ex¬ 
primir  o  seu  pensamento,  e  acrescen¬ 
tava  :  cNão  se  poderia  falar  a  lingua¬ 
gem  da  natureza  7» 

A  Vidente  observada  por  M  yers 
dizia  que  aos  olhos  do  homem,  no 
estado  magnético,  toda  a  natureza  se 
revelava,  tanto  espiritual  como  mate¬ 
rial,  mas  que  havia  certas  cobas  que 
as  palavras  não  podiam  exprimir  e 
era  assim  que  se  produziam  incoe¬ 
rências  e  êrros.  Encontra  se  nos  ar¬ 
quivos  do  magnetismo  animal  um 
exemplo  dessa  linguagem  especial. 
Sua  semelhança  com  as  línguas  do 
Oriente  é  manifesta  e  vem  de  que 
existe  um  resto  das  antig  is  línguas 
da  espécie  humana.  Assim,  os  sonâm¬ 
bulos  não  podem  facilmente  se  re¬ 
cordar  dos  nomes  das  pessoas  e  coi 
sas  e  ficam  bem  longe  de  todos  os 
modos  convencionais  de  se  exprimir. 

A  Videnle  de  M  >yers  dizi  i  que, 
do  mesmo  m<  do  que  os  'olhos  e  os 
ouvidos  do  homem  se  alteraram  com 
a  quéda,  da  mesm  i  forma  perdeu  em 
alto  grau  a  lingingem  de  suas  sen 
sações,  mas  esta  ainda  existe  em  nós 
e  reaparece  um  pouco  quando  pen 
samos  neía.  Cada  sensação,  como  ca¬ 
da  pensamento,  tem  o  seu  sinal  pió 
prio  e  não  podemos  meis  exprimí  lo. 

Para  exprimir  as  noções  que  ha¬ 
via  adquirido,  a  Sra.  Huuffe  desenha¬ 
va  figuras  que  ela  chamava  sua  es¬ 
fera  solar,  sua  esfera  da  vida  e  assim 
por  diante... 

Muitos  exemplos  mostram  a  que 
ponto  era  desenvolvida  a  lemb  ança 
dessa  linguagem  interior.  Ao  dar  lhe 
uma  litografia  do  que  ela  havia  es¬ 
crito  um  ano  antes,  fez  observar  que 
havia  um  ponto  a  mais  em  um  dos 
sinais  e,  comparando  a  cóoia  com  o 
original  em  meu  poder,  verifiquei  que 
era  exáto.  E  ela  não  possuía  nenhu¬ 
ma  cópia  dele. 


Nas  vossas  provações,  sêde  pacientes  e  procurai  estar  sempre  em  contacto  com  os 
vossos  protetores  espirituais  pela  prece,  obras  e  pensamento.  —  CAMARGO. 
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O  que  nos  parece  indubitável,  pre¬ 
sentemente,  é  que  a  Ciência 
Metapsíquica  já  inicia  nova  fa¬ 
se  de  retrocesso  e,  nesse  regre¬ 
dir,  acompanha-a  o  desmoronar  de  sua 
estrutura  doutrinária.  A  hipótese  de  uma 
«força  ainda  não  classificada  na  parte  dos 
fenômenos  mediúnicos»,  ardentemente  sus¬ 
tentada  pelos  seus  primevos  adeptos,  mas 
que,  desde  aquela  época,  já  fazia  sorrir  o 
mais  ingênuo  espiritualista,  está  univer¬ 
salmente  desfeita. 

Para  tanto,  talvez,  a  própria  origem 
e  natureza  da  fenomenologia  espirítica, 
teria  forçado,  no  campo  experimental,  es¬ 
se  retraimento  dos  metapsiquistas,  en¬ 
quanto  que  os  estudos  doutrinários  da 
Terceira  Revelação  cada  vez  mais  iam  se 
impondo  na  análRe  teórica  dos  tactos,  ou 
seja  —  a  constatação  da  sobrevivência  e 
da  comunicabilidade  da  alma  humana. 

Assim  é,  pois,  que  essas  ilações  dou¬ 
trinárias  ficaram  estruturadas,  desde  o  iní¬ 
cio,  em  bases  diferentes.  No  Metapsiquis- 
mo  tudo  levava  a  cogitar  que,  a  par  com 
a  matéria,  uma  certa  «força* psíquica»  se 
desenvolvia  em  sêres  dotados  de  faculda¬ 
des  especiais,  sendo  essa  mesma  «causa»  a 
origem  de  toda  a  fenomenologia  que  dor¬ 
mita  no  subconsciênte  do  médium.  No 
Espiritismo,  ao  contrário,  tudo  permane¬ 
cia  enquadrado  no  seu  sincretismo  dou¬ 
trinário,  pois,  na  gama  variável  de  suas 
demonstrações,  comprovava  que  essa  mes¬ 
ma  «fôrça-píquica*  apenas  servia  de  veí¬ 
culo  para  que  os  desincarnados  se  comu¬ 
nicassem  com  os  vivos.  Uma,  a  exaltar  o 
novo  «sexto-sentido»  da  matéria :  outra, 
a  afirmar  a  sublime  imortalidade  da  alma. 

Desvanecidas,  porém,  as  primeiras 
impressões  de  assombro  pelas  próprias 
Entidades  manifestantes,  os  metapsiquistas 
continuaram  a  perquirir  o  fenômeno  pela 
fria  análise  do  subjetivismo,  procurando 
um  sofisma  adequado  para  iludir  a  pró¬ 
pria  consciência  escravizada.  E,  dêsse  mo¬ 
do,  afugentavam  o  lógico  e  claro  racio¬ 
cínio  que  apresentava,  ante  a  razão,  a 
realidade  simples,  e  tantas  vezes  observa¬ 
da,  de  que  a  Entidade  do  Além  se  comu¬ 
nicava  como  um  Sêr  independente  uo 
médium  —  fídca,  moral  e  intelectualmen¬ 
te.  Mas,  o  pesquisador  teimava  em  afir¬ 


mar  que  êsse  Sêr  era,  apenas,  o  desdo¬ 
bramento  do  «sensitivo»  que,  através-da 
vontade,  ou  do  subconsciênte,  piasticiza 
a  forma  do  «duplo»  do  médium. 

Todavia,  bem  outros  são  os  resul¬ 
tados  colhidos  nos  ensinos  dos  Espíritos  à 
luz  da  Terceira  Revelação,  pois  sendo 
orientado  por  Sêres  já  desencarnados,  mas 
que  viveram  aqui  na  terra  e  que  têm  só¬ 
lidos  conhecimentos  dessa  condição  ma¬ 
terial,  são  eles  capazes  de  ofertar  aos  ho¬ 
mens  as  lições  de  que  necessitam  para 
prosseguirem  na  missão  evolutiva  da  vida 
e  proporcionar-lhes,  doravante,  as  conso¬ 
lações  de  que  carecem  para  continuarem 
plenos  de  coragem  e  de  esperanças  pe.o 
futuro  que  lhes  descortina. 

Testemunho  disso  são  as  belas  pági¬ 
nas  do  livro  do  dr.  Carlos  Imbassahy, 
pois  não  deixam  de  ser,  na  verdade,  me¬ 
recedoras  de  registro  essa  antinomia  que 
o  ilustre  autor  apresenta  como  resultado 
dessas  duas  doutrinas  —  a  do  Metapsiquis- 
mo  e  a  do  Espiritismo. 

O  autor  de  «Ciência  Metapsíquica» 
demonstra  nos,  então,  a  contradição  des¬ 
ses  princípios,  num  grito  de  animação, 
num  canto  de  entusiasmo,  num  incentivo 
que  contagia  os  que  se  detêm  na  cômo¬ 
da  expectativa. 

Êsse  brado  nos  vem  de  um  homem 
que,  sendo  mestre  dessa  difícil  arte  de  es¬ 
crever,  renunciou,  entretanto,  as  glórias 
falazes  que  poderia  alcançar  na  literatura ; 
de  um  filólogo,  que  encantaria  com  a  sua 
dialética  ;  de  um  beletrista,  em  suma,  cu¬ 
ja  inteligência  poderia  atingir  o  zenite  li¬ 
terário  —  para  que,  meu  Deus  ? — para  vi¬ 
ver  na  intimidade  tranquila  de  seus  li¬ 
vros,  muito  embora  soubesse  que  iria  em¬ 
pecer  o  brilho  de  sua  carreira,  afim  de 
se  dedicar  aos  espinhosos  estudos  da 
«Ciência  da  Alma»... 

De  qualquer  ângulo,  porém,  que  se 
vise  a  obra  do  ilustre  autor,  o  indubitá¬ 
vel  é  que  se  nota  a  presença  da  forma  e 
se  percebe  a  elegância  e  clareza  do  seu 
estilo,  e,  mais  do  que  isso,  a  maneira  de 
apresentar  os  temas,  quer  os  de  análise, 
quer  os  de  simples  comentários,  nessa  tra¬ 
ma  complexa  que  é  a  arte  de  bem  argu¬ 
mentar. 

Com  admirável  acuidade,  então,  o 
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autor  aborda  os  principais  pontos  da  teo¬ 
ria  metapsiquista,  refutando,  sobretudo, 
aquele  que,  aventando  as  hipóteses  expli¬ 
cativas  para  a  fenomenologia,  o  ilustre 
professor  Charles  Richet  lança  a  das  vi¬ 
brações  do  éter,  na  qual  o  indivíduo  pô¬ 
de  captar  o  pensamento  humano  «à  ma¬ 
neira  de  antenas». 

«Essas  hipóteses  vagas  —  diz  referin¬ 
do-se  a  essa  captação  hertziana  —  inde- 
monstráveis  e  nem  sempre  compreensí¬ 
veis,  foram  uma  espécie  de  baluarte  para 
todos  os  díscolas,  para  os  adversários  da 
comunicabilidade  dos  Espíritos,  para  tan¬ 
tos  quantos  se  acham  empenhados  em  de¬ 
moli-la  a  qualquer  preço.  Eles  tinham, 
agora,  um  nome  de  que  se  valer,  um 
mestre  em  que  se  apoiarem,  uma  obra 
que  poderiam  citar.  Cabiam-lhes,  doravan¬ 
te,  resistir,  vitoriosamente,  a  quem  lhes 
fizesse  frente.  Batidos  no  reduto  da  «frau¬ 
de»,  o  único  processo  de  combate  que  a 
princípio  conheciam,  e  de  que  usavam 
com  energia  pasmosa,  ficou-lhes  esta  se¬ 
gunda  linha,  que  lhes  parece  inexpugná¬ 
vel». 

Com  sua  admirável  percuciência  o 
dr.  Carlos  Imbassahy  passa,  então,  a  ana¬ 
lisar  à  falência  dos  estudos  metapsiquis- 
tas,  em  um  capítulo  especialmente  dedi¬ 
cado  a  matéria  em  apreço.  A  eloquência 
de  seus  argumentos  ultrapassa  a  imagina¬ 
tiva  comum,  quando  aponta  a  disparida¬ 
de  incontestável  que  há  entre  a  fenome¬ 
nologia  mediúnica,  autenticada  pelos  Es¬ 
píritos,  e  a  complexidade  teórica  do. 
«consciente  e  subconsciente»  sugerida  pe¬ 
los  metapsiquistas  que,  com  estas  causas, 
ainda  pretendem  sombrear  à  análise  pe¬ 
netrante  dos  factos,  concluindo  com  esta 
observação  : 

«Quando  se  ouvir  um  médium  decla¬ 
rar  que  é  o  defunto  «X*  e  o  provar ;  quan¬ 
do  começar  a  dizer  coisas  que  ninguém 
sabia,  nem  êle  ;  quando  predisser ;  quan¬ 
do  falar  línguas  estranhas;  quando  trans¬ 
portar  objetos,  sumí-los  ou  fazê-los  apa¬ 
recer  ;  quando  fizer  girar  as  mesasi  erguê- 
las  ou  quebrá-las;  quando  produzir  for¬ 
mas,  e  entre  elas,  formas  humanas,  não  é 
mais  preciso  perder-nos  em  conjeturas;  é 
o  consciênte  e  o  subconsciênte  que  se  di¬ 
vorciam». 

Manuseando  o  livro,  ao  acaso,  o  lei¬ 
tor  encontrará  argumentos  sublimes,  onde 
o  fulgor  inexcedível  de  seu  intelecto  de¬ 
monstra  a  mais  apurada  sensibilidade,  pois 
há  nêle  senso  crítico  tão  perfeito  que,  fre¬ 


quentemente,  o  autor  nos  leva  a  reler-lhe 
as  páginas.  EJ  o  caso,  por  exemplo,  no 
que  se  refere  ás  idéias  da  imortalidade  da 
alma,  ilustradas  desde  a  mais  remota  an¬ 
tiguidade. 

«Se  recuarmos  no  tempo  e  divagar¬ 
mos  pelos  diversos  rincões  do  planeta, 
vamos  encontrar  o  fenômeno  com  a  mes¬ 
ma  feição  espiritoide  ;  o  ser  que  se  apre¬ 
senta  declara-se  Espirito  de  um  morto.  E 
prova  o  que  diz  e  mostra  o  que  é. 

Ontem  e  hoje,  no  Oriente  e  no  O- 
cidente,  as  várias  interpretações,  fora  da 
comunicabilidade,  não  tomam  corpo,  não 
se  provam,  enquanto  a  crença  no  Espiri¬ 
to  é  um  fator  constante,  que  não  sè  al¬ 
tera.  Ela  resiste  ao  combate  sem  tréguas 
que  lhe  têm  dado.  As  demonstrações  com 
que  têm  pretendido  ^luí-la,  à  tempestade 
de  objurgatórias  com  que  procuram  ar¬ 
rancá-la  do  solo,  à  campanha  do  descré¬ 
dito  com  que  buscam  desmoralizá-la,  à 
força  conjugada  dos  interêsses,  das  pai¬ 
xões,  das  conveniências,  do  comodismo, 
do  fanatismo,  da  ignorância... 

E  porque  esse  prélio  ? 

E’  que  por  trás  do  fenômeno  há  um 
código,  há  preceitos  de  moral,  há  pres¬ 
crições,  há  imperativos  categóricos,  há, 
enfim,  uma  série  de  princípios,  de  leis, 
que  vêm  tirar  o  homen  das  ilusões  em 
que  se  acha  ;  já  não  é  mais  a  salvação 
fácil  que  ele  tem  à  mão:  é  ,o  desmoro¬ 
namento  das  idéias  que  formou  do  desti¬ 
no,  da  remissão  dos  pecados,  de  um  futu¬ 
ro  comprável. 

Por  trás  do  fenômeno  ha  um  espec¬ 
tro  pior  que  o  fantasma  dos  falecidos, 
que  é  aquele  que  parece  ameaçar  credos 
religiosos,  hipóteses  filosóficas  e  postula¬ 
dos  científicos.» 

Regulando  o  assunto,  de  modo  a 
fornecer  no  conjunto  o  quadro  sintoma- 
tológico  dos  nossos  males  e  defeitos,  exa¬ 
mina  o  autor  de  «Ciência  Metapsiquica» 
por  que  o  homem  procura  encobrir  os 
dislates  de  conciência,  repelindo  as  Som¬ 
bras  que  condenam  os  ^seus  êrros  e  os 
seus  egoísmos,  agitando  problemas  que 
lhes  inquietam  a  vida. 

Mas,  por  quem  são  refutados  tais 
ensinos  ?  , Leia-se,  então,  a  passagem  em 
que  o  autor  emite  os  conceitos  seguintes : 

«Pelos  déspotas  é  repelida,  porque 
os  enfurecem  as  idéias  de  liberdade  ;  pe¬ 
los  criminosos,  porque  os  inquieta  a  lem¬ 
brança  das  leis  divinas  ;  pelos  maus,  por- 
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que  os  irritam  os  avisos da.  mansidão-; 
pelos  egoístas,  porque  os  incomodam  òs 
princípios  do  altruísmo ;  pelos  fanáticos, 
porque  os  exacerbam  os  preceitos  do  li* 
vre  exame  ;  pelos  vingativos,  porque  não 
se  acomodam  com  a  doutrina  do  perdão ; 
pelos  ingratos,  porque  os  remordem  os 
deveres  da  gratidão ;  pelos  hipócritas,  por¬ 
que  os  desmascaram  os  exemplos  da  sin¬ 
ceridade  ;  pelos  orgulhosos,  porque  os  en¬ 
sinos  da  humildade  os  envergonham  ;  pe¬ 
los  materialistas,  porque  as  questões  espi¬ 
rituais  os  obscurecem.  Em  suma,  pelo  pe¬ 
cador,  porque  as  noções  de  uma  outra 
vida  assombram». 

Num  volume  denso,  no  qual  todos 
os  seus  capítulos  foram  magistralmente 


concatenados,  sobressaem-se,  todavia,  ao 
nosso  ver,  aquele  em  que  o  autor  deno¬ 
minou  os  de  «Hipóteses  Metapsiquistas»  e 
«Evidente  Manifestações  dos  Espíritos  em 
todos  os  Tempos»,  pois  que,  como  a  fa¬ 
zer  sombras  às  divulgações  dos  metapsi- 
quistas,  o  autor  ofi  se  ater  à  ancianidade 
dos  fatos  espiríticos. 

Em  resumo :  «Ciência  Metapsíqui- 
ca»  é  uma  grande  obra  e  a  sua  publica¬ 
ção  veio  completar  as  mais  gritantes  fa¬ 
lhas  que  se  faziam  notar  nesse  tão  intrin¬ 
cado  e  deblaterado  estudo  denominado  a 
«Ciência  da  Alma». 

Do  «Jornal  de  7 Notícias»  de  7  de  Ju¬ 
nho ,  1949  —  S.  Daulo. 
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Se  revolvermos  as  páginas  da  histó¬ 
ria  até  á  mais  remota  antiguidade,  bus¬ 
cando  mesmo  através  da  tradição  oral  tu¬ 
do  quanto  possa  trazer  luz  sobre  o  as¬ 
sunto,  havemos  de  encontrar  nas  primei¬ 
ras  madrugadas  da  vida  na  Terra  a  ma¬ 
nifestação  do  espírito,  sob  denominações 
várias,  mas,  afirmando  sempre  e  desde  lo¬ 
go  a  veracidade  desse  intercâmbio  entre 
os  dois  mundos. 

Vários  povos  no  passado,  sabemos, 
que  podem  ser  considerados  os  ateus  pri¬ 
mitivos,  nunca  pensaram  em  Deus ;  não 
se  preocupavam  com  a  imortalidade  da 
alma  e  não  tiveram  religião. 

Os  Veddahs  do  Ceilão  admitiam 
deuses  e  almas  imortais,  mas  não  lhes  ofe¬ 
reciam  sacrifícios  nem  orações.  Era  uma 
crença  vaga. 

Os  anões  do  Camerum  só  reconhe¬ 
ciam  deidades  malévolas  e  achavam  inútil 
aplacá-las. 

Os  índios  norte-americanos  conce¬ 
biam  um  deus,  mas  não  o  adoravam. 

Os  esquimáus,  se  interrogados  sobre 
quem  teria  feito  o  mundo,  respondiam  : 
«Não  sabemos».  —  Mas,  vendo,  vocês,  o 
sói  erguer-se  ou  por-se,  e  as  árvores  cres¬ 
cerem,  não  pensam  em  quem  os  fez  ?  Um 
zulü  responde  então,  com  simplicidade  : 
«Não,  nós  vemos  isso,  mas  não  podemos 
dizer  nada  a  respeito ;  achamos  que  apa¬ 
receram  por  si  mesmos*. 

Tais  casos,  entretanto,  são  excepcio- 


GUEDES 

nais,  e  a  velha  crença  de  que  a  religião 
é  universal,  diz  Will  Durant,  parece-nos 
substancialmente  certa  (1) 

Vários  foram  os  motivos  que  leva¬ 
ram  Aristides  Leterre,  profundo  estudio¬ 
so  e  respeitável  autoridade  nos  assuntos 
ligados  aos  cultos  de  todos  os  povos,  a 
acreditar  na  universalidade  da  religião.  (2) 
O  culto  dos  antepassados,  nasceu  em 
face  do  aparecimento  dos  mortos,  em  so¬ 
nho.  tanto  na  velha  Grécia  como  na  an¬ 
tiga  Roma. 

Os  gregos  invocavam  os  seus  mor¬ 
tos,  tal  como  os  católicos  invocam  os 
seus  santos,  oferecendo-lhes  orações  em 
troca  de  favores  especiais. 

Do  animismo  como  essência  da  re¬ 
ligião  primitiva,  adicionada  a  mágica,  que 
é  a  essência  dos  rituais,  originaram-se  des¬ 
de  remotíssimas  éras,  as  grandes  religiões 
que  até  hoje  escravizam  multidões  de 
crentes  e  tentam  dominar  pela  supersti¬ 
ção,  que  é  o  suborno  da  alma,  os  povos, 
em  todas  as  camadas  sociais  e  nos  países 
mais  adiantados  do  mundo. 

O  que  hoje  acontece  ao  Cristianis¬ 
mo,  dividido  em  centenas  ou  talvez  mi¬ 
lhares  de  seitas,  aconteceu  também  ao  Bu¬ 
dismo  dois  séculos  depois  da  morte  de 
Buda,  aparecendo,  simultaneamente,  de- 


(1)  «História  da  Civilização». 

(2)  «Jesus  e  Sua  Doutrina». 
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zoito  variedades  de  credos,  esfacelando  o. 
corpo  da  doutrina  do  Mestre. 

Tal  como  no  Cristianismo,  princi- 
palmente  o  dos  católicos  e  dos  protes¬ 
tantes,  os  budistas  concebiam  um  céu  com 
muitos  Bud'as  e  seu  correspondente  inferno. 

Dois  historiadores,  Edmunds  e  Fer- 
gusson,  afirmam  que  há  perfeito  parale¬ 
lismo  entre  os  evangelhos  budistas  e  cris¬ 
tãos  e  que  os  budistas  estão  cinco  sécu¬ 
los  à  frente  da  Igreja  Católica  na  inven¬ 
ção  e  uso  de  todas  as  cerimônias  e  for¬ 
mas  comuns  a  ambas  as  religiões. 

A  reencarnação  não  é  uma  novida¬ 
de  do  Espiritismo,  pois,  os  hindús,  500 
anos  antes  de  Cristo  afirmavam  essa  con¬ 
vicção. 

A  presença  do  espírito  entre  as  cria¬ 
turas  humanas,  é  tão  velha  quanto  o  mun¬ 
do.  Se  a  ninguém  é  dado  saber  quando 
o  homem  apareceu  na  face  da  Terra,  da 
mesma  forma  ninguém  poderá  afirmar  em 
que  época  da  vida  planetária,  começou  o 
espírito  .a  manifestar-se  entre  os  homens. 

Se  as  primeiras  manifestações  espiri¬ 
tuais  não  foram  ostensivas,  a  quem  quer 
que  seja  se  permitirá  a  sua  contestação, 
visto  que,  através  da  intuição,  uma  das 
modalidades  mediúnicas  das  mais  sensíveis, 
os  espíritos,  no  curso  dos  séculos,  têm 
inspirado  a  humanidade  na  sua  obra  de 
evolução  permanente. 

Aos  espíritas  não  se  admitirá  jamais 
a  ignorância  da  existência  de  outros  mun¬ 
dos  habitados,  tal  como  a  Terra,  antes  e 
depois  da  Terra. 

A  Bíblia  nos  fala  do  primeiro  ho¬ 
mem  e  da  primeira  mulher,  criados  por 
Deus  e  que  se  tornaram  o  tronco  da  ra¬ 
ça  humana ;  mas,  inverossímeis  de  tal  or¬ 
dem  são  as  lendas  ou  histórias  bíblicas, 
que  «hoje,  a  não  ser  os  que  se  fanatizam, 
acreditam-nas  como  coisas  sérias  e  dignas 
de  respeito. 

Kardec  pergunta  aos  espíritos  reve¬ 
ladores  se  a  espécie  humana  começou  por 
um  único  homem,  mas  os  espíritos  res¬ 
ponderam  que  não,  dizendo:  «aquêle  a 
quem  chamais  de  Adão  não  foi  o  primei¬ 
ro,  nem  o  único  a  povoar  a  terra*.  E 
disseram  mais :  que  a  espécie  humana  sur¬ 
giu  em  épocas  várias,  constituindo  isso 
uma  das  causas  da  diversidade  das  raças. 

Emanuel,  pelo  lapis  de  Francisco 
Cândido  Xavier,  no  livro  «A  Caminho 
da  Luz»,  afirma  que  os  espíritos  que  vie¬ 
ram  habitar  a  Terra  procederam  da 


Constelação  do  Cocheiro,  uma  das  estre- . 
las  do  sistema  planetário  da  Capela. 

Que.  poderiamos  dizer  sobre  tudo 
isso?  Contestar  ou  admitir?  Admitir,  não 
há  dúvida,  como  parcela  de  verdade,  vis¬ 
to  que,  no  lento  caminhar  da  humanida¬ 
de,  a  sua  evolução  se  processa  gradativa¬ 
mente. 

Podemos  concluir,  que,  antes  que  o 
homem  percebesse  a  ostensiva  comunhão 
entre  o  mundo  espiritual  e  invisível,  com 
o  mundo  material,  já,  entre  espíritos  en¬ 
carnados  e  desencarnados,  a  manifestação 
se  processava  através  da  sensibilidade  in¬ 
tuitiva,  a  mais  delicada  e  imperceptível 
forma  sutil  da  manifestação. 

A  Bíblia  como  os  Evangelhos  estão 
refertos  de  factos  que  comprovam,  deade 
muitos  séculos,  a  comunicação  dos  espí¬ 
ritos  de  modo  ostensivo,  mas,  em  maior 
número  depois  da  vinda  do  Cri  to  e  mais 
ainda  depois  de  sua  partida. 

Como  diretor  ou  governador  espi¬ 
ritual  da  Terra,  o  Cristo  prometeu  ao 
mundo  a  vinda  de  um  Consolador,  e, 
afirma  o  sr.  Kardec  que  ês se  Consolador 
é  o  Espiritismo,  que  é,  insofismavelmente, 
a  mais  consoladora  de  todas  as  doutrinas 
até  hoje  conhecidas. 

Precederam  ao  formidável  trabalho 
da  codificação  kardecista,  em  1847  e  1848, 
os  fenômenos  verificados  no  seio  da  famí¬ 
lia  Fox,  na  América  do  Norte,  quando  o 
espírito  que  se  dizia  de  Charles  Rosna, 
procurou  demonstrar  a  sua  presença  e  en¬ 
trar  em  relação  com  as  pessoas  da  casa, 
onde  anos  antes  fora  assassinado. 

Em  i8jo,  o  caso  de  aparição  de  Ci- 
desville,  na  França,  outro  na  Baviera,  em 
1852,  depois  mais  outro  no  distrito  de 
Charkof,  na  Rússia,  em  1853,  e,  finalmen¬ 
te  no  Brasil,  citando  apenas  alguns  casos, 
cabendo  essa  primazia  a  então  província 
do  Ceará,  também  em  1853,  cujos  fenô¬ 
menos,  «sem  outro  objetivo  certo,  que  o 
de  mera  curiosidade,  entretenimento,  mas 
não  constituindo  menos  por  isso,  no  pon¬ 
to  de  vista  histórico»,  diz  Leopoldo  Cir- 
ne,  «um  facto  digno  de  registro».  (3) 

Antes,  pois,  de  1857,  os  factos  com¬ 
provaram  a  veracidade  das  manifestações 
dos  espíritos,  ora  no  seio  das  comunida¬ 
des  religiosas,  ora  em  lugares  diferentes, 
independentes  de  qualquer  atração  místi¬ 
ca  ou  supersticiosa. 


(3)  osinticristo  —  páginas,  218  e  219. 
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Em  18  de  Abril  dêsse  àno,  isto  é, 
de  1857,  o  sr.  Allan  Kardec  publica  o  ♦Li- : 
vro  dos  Espíritos»,  lançando  as  bases  fi¬ 
losóficas  da  Doutrina.  Logo  após,  e,  em 
seguida,  são  publicados  os  demais  livros: 
«O  Evangelho  Segundo  o  Espiritismo», 
«O  Livro  dos  Médiuns»,  «A  Gênese»  e 
outros. 

Um  nome  novo  para  classificar  a 
nova  doutrina,  teria  que  aparecer  e  veio 
então  o  de  ESPIRITISMO. 

Os  fenômenos  até  então  observados 
em  diferentes  pontos  da  Terra,  foram 
também  classificados : — MEDIUNISMO  — 
MEDIUNIDADE  —  MÉDIUM. 

Mediunismo,  são  todas  as  manifesta¬ 
ções,  mesmo  as  mais  desordenadas  e  sem 
qualquer  objetivo  sério,  ou  provindas  de 
entidades  sofredoras  e  de  outras  que  con¬ 
servam  os  primitivos  graus  da  civijização. 

Mediunidade  é  a  qualidade  ou  dom 
que  a  pessoa  possue,  da  qual  se  servem 
os  espíritos  para  a  sua  intuitiva  ou  osten¬ 
siva  manifestação  no  plano  físico.  A  pes¬ 
soa  portadora  dessa  qualidade  é  o  médium. 

A  comunhão  dos  espíritos  na  sua 
manifestação,  em  qualquer  das  modalida¬ 
des  mediúnicas,  independe  do  Espiritismo. 
O  Espiritismo,  porém,  que  é  doutrina 
dos  espíritos,  não  prescinde  das  suas  co¬ 
municações. 

O  comércio  ou  intercâmbio  entre 
os  dois  mundos,  não  é  privilégio  do  Es¬ 
piritismo,  por  isso,  não  importa  que,  até 
nos  terreiros  de  «Umbanda»,  onde  não 
há,  absolutameníe  Espiritismo,  se  mani¬ 
festem  os  espíritos  dc  qualquer  ordem, 
pois,  os  espíritos  como  os  homens  se  or¬ 
ganizam  também  em  classe  ou  castas,  não 
sendo  esse,  entretanto,  o  objetivo  da  Dou¬ 
trina  Espírita,  que  eleva  a  planos  supe¬ 
riores  as  suas  finalidades. 

Os  espíritos  reveladores,  todos  da 
ordem  de  espíritos  superiores,  colocaram 
a  Doutrina  revelada  no  plano  do  Cris¬ 
tianismo,  revivendo  os  ensinos  do  Cristo 
como  normas  de  conduta  do  homem  da 
Terra,  aspirando  a  planos  mais  altanados 
no  sentido  da  espiritualidade. 

O  Espiritismo  não  tem  nenhuma  re¬ 
lação  com  os  rituais  mediúnicos  de  quais¬ 
quer  das  seitas  que  exploram  essa  moda¬ 
lidade  psíquica  da  vida  entre  os  dois 
mundos. 

A  aparição  dos  santos,  aos  crentes 
da  igreja  Católica,  é  um  facto  mediúni- 
co,  entretanto,  não  se  pode  chamar  a  is¬ 
so  de  Espiritismo. 


A  manifestação  dos  espíritós  ainda 
sujeitos  aos  vícios  terrenos  e  presos  ou 
obedientes  aos  mesmos  rituais  das  velhas 
igrejas  deturpadoras  do  Cristianismo,  dian¬ 
te  de  altares  e  condicionados  a  uns  tan¬ 
tos  ritos  bárbaros  e  outros  herdados  do 
paganismo,  está  mais  próxima  do  catoli- 
Iismo  idólatra  que  propriamente  do  Espi¬ 
ritismo  ;  por  isso,  errados  andaríamos  to¬ 
dos  se  não  colocássemos  a  Terceira  Re¬ 
velação  acima  de  todas  essas  pseudas  dou¬ 
trinas  que  nos  prendem  à  materialidade  e 
aos  vícios  os  mais  grosseiros. 

A  aparição  dos  santos  que  enchem 
de  mistérios  a  Igreja  Católica  Romana ; 
as  que  se  verificam  nos  terreiros  de  «Um¬ 
banda»,  são  fenômenos  mediúnicos,  sem 
qualquer  ligação  com  a  Doutrina  Espírita. 

*  O  Espiritismo,  como  doutrina  que 
é,  não  tem  outro  objerivo  que  não  seja 
o  de  conduzir  a  Humanidade  para  os  ele¬ 
vados  planos  da  espiritualidade. 

Os  vícios  de  qualquer  natureza,  que 
degradam  e  aviltam  o  homem,  devem  ser 
combatidos,  e,  entre  eles  se  incluem,  co¬ 
mo  os  mais  perniciosos,  o  álcool  e  o  fu¬ 
mo,  tão  comum  e  do  agrado  de  povos 
tidos  e  havidos  como  os  mais  civilizados 
do  mundo. 

Esses  vícios,  entretanto,  são  próprios 
do  homem,  cujas  condições  físicas  são  fa¬ 
cilmente  adaptáveis  ao  meio  em  que  vi¬ 
vem,  dominados,  mais  pelo  instinto,  pela 
vaidade,  pelo  orgulho,  e,  além  disso, ^por¬ 
que  em  tudo  o  homem  se  anormaliza, 
afastando-se  tanto  da  Natureza  que  che¬ 
ga  a  exorbitar-se  em  corrupção. 

O  que  é  porém,  indispensável  ao 
homem  físico,  e  que  rodos  nós  sabemos, 
é  o  alimento  que  sustenta  a  vida  orgâni¬ 
ca,  garantindo  ao  espírito  nessa  fase  da 
existência’  as  possibilidades  de  progresso, 
enquanto  encarnado.  Entretanto,  não  sa¬ 
bemos  de  caso  algum  em  que  o  espírito 
se  manifeste  pedindo  feijoada,  pão,  leite, 
ou  qualquer  outra  iguaria  de  sua  predi¬ 
leção  quando  ergastulado,  mas,  o  fumo  e 
a  cachaça,  justamente  os  que  constituem 
vícios  e  que  caracterizam  a  inferioridade 
do  espírito,  são,  nos  terreiros  de  «Um¬ 
banda»,  nos  «batuques»  e  «candomblés», 
elementos  de  primeira  necessidade. 

Os  únicos  espíritos  sabemos,  que  pe¬ 
dem  doces  e  são  muito  gulosos,  são  os 
«dois  Dois»,  —  Cosme  e  Damião  -  que  vi¬ 
veram  e  morreram  homens  feitos,  consi¬ 
derados  mártires,  no  reinado  de  Diocle- 
ciano,  entre  os  anos  284  e  305  da  nossa 


—  .tò8 


éra,  não  obstante  terern  sido  médicos,  sjc£ 
gundo  narram  alguns  historiadores,  ao  se 
manifestarem  nos  terreiros  de  «Umban¬ 
da»,  como  se  fossem  crianças,  e  por  si  nál 
que  mal  educadas,  os  médiuns,  acocora¬ 
dos  ou  sentados  no  chão,  em  torno  de 
uma  bandeija  repleta  de  doces,  se  lambu¬ 
zam  todo,  terminando  a  cerimônia  com¬ 
pletamente  emporcalhados. 
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Assim  fica  definido  em -  linguagem 
clara,  qüe  o  mediunismo,  de  que  tanto  se 
usa  e  abusa  por  toda  parte,  nada  tem  a 
ver  com  o  Espiritismo,  essa  grande  Dou¬ 
trina,  cuja  finalidade  não  é  outra  senão, 
a  de  conduzir  a  Humanidade  para  os  mais 
altos  planos  da  ESPIRITUALIDADE. 

Setembro  de  1949. 


Livros  e  Autores 
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Aurélio  A. 
Valente 


«Um  Liuro  Diferente» 


Há  bastante  tempo  já,  temos  para 
com  o  incansável  trabalhador  da  Seára  do 
Me>tre  Jesus,  Leopoldo  Machado,  uma  dí¬ 
vida  que  acumulou  juros,  —  a  nossa  a- 
preciação  sobre  o  seu  livro  c Cientismo  e 
Espiritismo* . 

Foi  nossa  primeira  impressão  que 
êsse  livro  teve,  por  objetivo  principal,  des¬ 
pertar  a  atenção  da  ciasse  médica  para  o 
«Espiritismo». 

Não  é  mais  novidade  sabermos  que 
o  contingente  dos  médicos  que  adotaram 
o  Espiritismo  é  muito  elevado,  todavia, 
ainda  não  é  suficiente  para  neutralizar  o 
cepticismo  de  seus  companheiros  materia¬ 
listas  que  acham  mais  fácil  negar,  formu¬ 
lar  hipóteses,  impòr  teorias  complexas  e 
exdrúxulas  que  eles  mesrr.os  sentem  di¬ 
ficuldades  em  explicar,  ou  ficam  embara¬ 
çados  para  ajustar  com  os  seus  raciocí¬ 
nios,  os  variados  fenômenos  que  se  lhes 
deparam,  do  que  aceitar  a  doutrina  sim¬ 
plista  do  Espiritismo. 

Por  muito  que  os  médicos  satura¬ 
dos  de  doutrinas  materialistas  sorriam  des¬ 
denhosamente,  estão  longe  de  superar  os 
espíritas  estudiosos  na  argúcia  da  obser¬ 
vação.  Quantas  vezes  temos  falado  a  mé¬ 
dicos,  a  propósito  de  factos  simples  a  que 
muitos  deles  nunca  prestaram  atenção? 
Qual  o  confrade  espírita  que  ignora  ha¬ 
ver  entre  os  enfermeiros,  alguns  que  con¬ 
tribuem  para  apressar  a  cura  dos  doentes 
e  outros  não?  Quem  entre  nós  não  sabe 
que  no  tratamento  de  úlceras  e  ferimen¬ 
tos,  ha  pessoas  que  têm  um  geito  espe¬ 
cial  e  até  concorrem  para  a  rápida  cica- 
trização  dos  mesmos  enquanto  outras  agra¬ 
vam  a  situação  dos  pacientes  ?  Conhece¬ 


mos  uma  virtuosa  senhora,  espírita  con¬ 
victa,  médium  de  excelentes  faculdades, 
vidente,  psicográfica  e  de  cncorporação, 
que  se  nega  a  fazer  qualquer  curativo  por 
ter  observado  por  várias  vezes  que,  por 
seu  intermédio  os  enfermos  pioravam  sem¬ 
pre.  Como  expiicar  com  hipótese  materia¬ 
lista  êste  fenômeno  puramente  subjetivo  ? 

A  nossa  opinião  é  que  Leopoldo 
Machado  foi  muito  feliz  na  elaboração  de 
sua  obra  « Cientismo  e  Espiritismo ». 

Os  espíritas  não  têm  em  absoluto,  a 
estultícia  de  negai  o  valor  da  ciência  ma¬ 
terialista,  não  menosprezam  as  observa¬ 
ções  importantes  e  justas  de  muitos  estu 
diosos  contrários  ao  Espiritismo,  não  des¬ 
denham  de  todas  as  teorias  engendradas 
para  explicar  os  fenômenos  supra  normais. 
Com  o  que  de  modo  algum,  concordamos 
é  que,  para  analisar  um  fenômeno  desco¬ 
nhecido  se  despreze  a  teoria  Espírita  e 
se  lance  mão  de  uma  hipótese  complica- 
da  e  absurda  que  nada  resolve,  que  em 
nada  satisfaz  à  razão. 

«Quem  desconhece  um  fenômeno 
não  pode  explica  lo». 

O  terreno  mais  fecundo  para  discus¬ 
sões  é,  sem  dúvida  alguma,  o  do  trata 
mento  de  enfermos. 

Por  que  os  melhores  especialistas 
fracassam,  e  por  mais  que  investiguem 
não  encontram  a  causa  do  insucesso?  A 
ciência  materialista  naufraga  no  mar  do 
desconhecido.  E’  que.  em  muitos  casos  há 
necessidade  de  conjugar  uum  mesmo  en- 
fêrmo,  dois  tratamentos  —  o  material  e 
o  psíquico. 

Nas  observações  dos  velhos  confra¬ 
des,  encanecidos  nos  trabalhes  espíritas, 
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têm  sido  encontrado  casos  assim  :  Um  en- 
fêrmo  está  assistido  por  um  médico  estu¬ 
dioso,  especialista  competente  que  se  in 
teressa  pelo  restabelecimento  do  seu  clien. 
te.  O  diagnóstico  foi  feito  com  precisão, 
os  medicamentos  prescritos  com  acerto,  o 
laboratório  fabricante  dos  mesmos  é  de 
inteira  confiança.  O' enfermo  obedece  ri¬ 
gorosamente  as  prescrições  médicas,  en. 
tretanto,  não  há  o  menor  indício  de  me- 
lhora  ;  o  seu  estado  é  inalterável,  as  ve¬ 
zes,  até  piora.  O  médico  pára,  medita, 
pergunta  a  si  mesmo.  Por  que  ?  —  Sim, 
Por  que  não  se  verifica  nenhuma  melho¬ 
ra  ?  Se  êle  estudasse  o  Espiritismo  re¬ 
correria  aos  seus  ensinos  e  encontraria 
uma  explicação  psíquica  muito  plausível. 
Poderia  chegar  à  seguinte  conclusão  : 
uma  entidade  espiritual  inimiga  do  enfêr- 
mo  alí  está  presente,  a  neutralizar  as  vir- 
tudes  terapêuticas  dos  remédios.  Este  fac¬ 
to  não  se  verifica  sempre,  entretanto,  é 
muito  mais  comum  do  que  se  pode  ima¬ 
ginar.  Uma  vez  afastada  a  entidade  por 
meio  de  doutrinação  numa  sessão  espírita, 
ou  por  meio  de  passes,  o  enfermo  passa 
a  restabelecer  se.  Quantos  casos  desses 
poderão  ser  relatados  pelos  nossos  con¬ 
frades  ? 

Os  médicos  materialistas  desejam 
dogmaticamente  explicar  tudo  por  meio 
das  teorias  que  lhes  são  simpáticas  e  não 
se  afastam  delas.  Quando  encontram  algo 
que  não  se  enquadra  na  hipótese  forjada, 
fazem  ginásticas  acobráticas  de  raciocínio 
para  acomodar  o  fenômeno  com  o  seu 
modo  de  pensar.  Ora  isso  pode  aparen¬ 
temente  satisfazer  aos  obstinados,  porém... 
não  é  científico,  não  é  racional. 

Não  podemos  numa  apreciação  su- 
cinta  aludir  detalhadamente  a  cada  capí¬ 
tulo  do  «Cientismo  e  Espiritismo»,  pois 
seria  prplongar  muito  esta  simples  apre¬ 
ciação.  Mas  .  .  .  vejamos  alguns  que  mui¬ 
to  interessam  a  todos,  mais  ainda  que  os 
outros. 

No  tratamento  de  enfêrmos  de  lou¬ 
cura  numerosos  têm  sido  os  métodos  em 
pregados,  e  quem  quiser  ter  uma  noção 
da  evolução  dos  variados  processos  e  sua 
evolução,  sem  ler  grande  quantidade  de 
livros  poderá  recorrer  á  obra  «Médicos 
do  Espírito,  ou  «O  Romance  da  Psi¬ 
quiatria». 

O  «acaso»,  sempre  o  acaso  levou 
muitos  médicos  pesquisadores  ao  ponto 
de  quasi  encontrar  a  chave  do  mistério. 
Foi  observado,  por  exemplo,  que,  um 


choque  mora!  muito  forte,  por  meio  do 
pavor,  duma  notícia  nefasta,  da  ameaça 
duma  violência,  assim  como  a  prostação 
em  consequência  de  um  choque  físico,  ou 
uma  enfermidade  térmica  violenta  poderá 
restituir  a  lucidez  a  um  louco. 

Alguns  casos  «ocorridos  por  acaso* 
levaram  os  médicos  a  empregar  a  insuli¬ 
na,  o  metrazol,  a  eletricidade  e  provocar 
a  febre  artificial  (luz  intens)  ou  natural 
(infecção  da  malária).  Com  esses  proces- 
sos  os  pacientes  sofrem  depressões  físi¬ 
cas  violentas  e  porque  não  dizer  .  .  .  des- 
humanas,  uma  vez  que  contrariam  as  Leis 
da  natureza.  Sim,  porque  êsses  abalos 
perigosos  algumas  vezes  provocam  a  mor¬ 
te  dos  enfêrmos  ou  reduzem-nos  a  tra¬ 
pos  humanos.  Uns  se  restabelecem,  al¬ 
guns  ficam  no  mesmo  e  outros  sofrem 
recaídas  depois  de  certo  espaço  de  tem¬ 
po.  Os  psiquiatras  materialistas  não  po¬ 
dem  conhecer  a  verdadeira  causa  da  cura 
ou  fracasso,  uma  vez  que  desconhecem 
a  Doutrina  Espírita. 

Os  esquizofrênicos  são  em  quasi  to¬ 
dos  os  casos  apenas  isto  :  —  médiuns.  — 
Por  ignorarem  o  Espiritismo  mão  sabem 
se  defender  das  influências  ocultas,  e  as¬ 
sim,  submetem-se  passivamente  ás  entida¬ 
des  desincarnadas  que  se  julgam  vivas , 
isto  é,  de  posse  dos  corpos  físicos  e  por 
essa  razão  sentem  as  mesmas  necessida¬ 
des  fisiológicas  como  um  incarnado.  Os 
processos  violentos  de  cura  atingem  tam- 
bém  os  espíritos,  os  quais,  presos  como 
estão  à  matéria,  apavoram-se  com  os  cho¬ 
ques  e  fogem.  Todavia,  quando  essas  en¬ 
tidades  já  conhecem  bem  o  seu  estado  de 
—  almas  do  outro  mundo — e  são  inimigas 
dos  —equizofrênícos  —  afastam-se  imediata¬ 
mente  para  não  serem  atingidas  e  ficam 
aguardando  a  oportunidade  para  atacar 
novamente.  Eis  o  que  se  passa  na  maio¬ 
ria  das  vezes.  Contudo,  para  esta  verda¬ 
de  não  se  presta  atenção,  porque  o  dog¬ 
matismo  científico  é  tão  obstinado  e  per¬ 
nicioso  como  o  dogmatismo  religioso.  Ao 
contrário  da  medicina  materialista,  a  te¬ 
rapêutica  espírita  procura  afastar  as  enti¬ 
dades  ocultas  por  saber  onde  se  encon¬ 
tram  e  como  convencê  las  sem  causar 
abalos  prejudiciais  aos  médiuns  (equizo- 
frênicos). 

As  páginas  de  «Cientismo  e  Espi¬ 
ritismo»  relativas  à  Psicanálise  são  admi¬ 
ráveis  peia  precisão  dos  argumentos.  Leo¬ 
poldo  Machado  foi  muito  feliz  na  sua 
dialética. 
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O  primeiro  livro  em  que  estudámos 
a  teoria  de  Freud  foi  «Cinco  lições  de 
Psicanálise».  Essa  obra  contém  as  cin¬ 
cos  conferências  que  o  sábio  austríaco  rea¬ 
lizou  na  América  do  Norte.  Lemos  com 
atenção  e  anotámos  muitas  frases  impor¬ 
tantes,  e  meditámos  muito  sobre  os  so¬ 
nhos,  analisando  a  sentença  formal:  *0s 
sonhos  são  os  resultados  dos  nossos  dese¬ 
jos  recalcados ».  Depois...  escrevemos  ao 
lado:  *se  sonhamos  sendo  devorado  por 
uma  onça »  teriamos  mesmo  desejado  isso  ? 
Só  respondendo  como  a  anedota  do  pa¬ 
pagaio  :  Que  desejo  extravagante  !  Depois, 
passámos  adiante.  Por  que  negam  a  pé 
firme  os  seguidores  de  Freud  que  os  so¬ 
nhos  premonitórios  sejam  uma  realidade  ? 
Per  que  atribuir  premonição  ao  acaso  ?  A 
própria  História  não  apresenta  como  as 
lendas  religiosas  factos  incontestes  de  so¬ 
nhos  premonitórios  ?  Não  é  isso  um  ab¬ 
surdo  científico  ? 

Executou  Leopoldo  Machado  um 
grande  serviço.  A  sua  contribuição  foi,  a 
nosso  ver,  valiosissima  porque  o  âmbito 
do  Espiritismo  não  tem  limites.  O  Espi¬ 
ritismo  vai  resolver  todos  os  problemas 
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da  Humanidade  da  «Nova  E'ra>;  é  mis¬ 
ter  portanto,  que  todos  os  espíritas  pene¬ 
trem  todas  as  seáras  e  tratem  de  todos 
os  assuntos  à  Luz,  da  Nova  Revelação. 

Pensando,  como  escrevemos  no  co¬ 
meço,  que  Leopoldo  Machado  pretendeu 
despertar  a  atenção  dos  médicos  para  o 
Estudo  do  Espiritismo,  afim  de  poderem 
fazer  suas  observações  com  mais  precisão 

à  Luz  do  Espiritismo,  a  mais  nova  das 
ciências,  venham  a  introduzir  novos  mé¬ 
todos  de  tratamento  de  enfermos  e  não 
se  obstinem  tanto  na  defesa  de  teorias 
anacrônicas  ou  falhas,  temos  obsequiado 
alguns  médicos  amigos  com  «Cientismo  e 
Espiritismo». 

As  suas  páginas  sôbre  Vitaminas  e 
Glândulas  Endocrínicas  são  admiráveis.  Tu¬ 
do  quanto  pretendessemos  escrever  a  res¬ 
peito  poderia  tirar  ao  leitor  o  sabôr  de 
seus  argumentos  incisivos  e  humorísticos, 
assim,  aconselhamos  os  nossos  confrades 
a  deleitarem-se  aprendendo  alguma  cousa 
com  a  leitura  de  «Cientismo  e  Espiritis¬ 
mo». 

(Cidade  do  Salvador). 


Crônica  Estrangeira 


Magnetismo  animal 

Pelo  Coronel  Faure  da  F{o$a. 

Um  curador  excepcional 

Londres  conta  mais  um  médium 
curador  de  poderosas  faculdades  que  pa¬ 
rece  rivalizar,  senão  exceder,  o  famoso 
Parish  não  há  muito  desincarnado.  Cha¬ 
ma-se  ele  Harry  Edwards.  As  curas  que 
obtém  com  a  aplicação  do  seu  fluido  mag¬ 
nético  têm  admirado  a  medicina  oficial. 

-  Ultimamente,  a  Comissão  Organiza¬ 
dora  do  Congresso  Espírita  de  Londres, 
conseguiu  que  Harry  Edwards  acedesse  a 
fazer  uma  demonstração  pública  do  seu 
poder  magnético. 

Cerca  de  trezentas  pessoas  ocupavam 
a  pequena  sala  da  CMarilehone  Spiritualist 
Association ,  entre  as  quais  se  contavam  os 
160  delegados  ao  Congresso. 

Refere  a  revista  Spiritualisme  experi¬ 
mental  et  philosophique ,  de  Novembro  úl¬ 
timo,  que  o  primeiro  paciente  para  esta 


demonstração  foi  transportado  por  dois 
homens  até  ao  estrado  :  era  uma  rapari¬ 
ga  de  18  a  20  anos  a  quem  a  paralisia 
infantil  impossibilitara  de  andar. 

Antes  de  mais  nada,  Edwards  decla¬ 
rou  à  assistência  que  nao  podia  curar  to¬ 
dos  os  doentes  e  que,  como  acontecia  aos 
seus  amigos  do  Invisível,  era  impotente 
para  modificar  as  provações  resultantes 
de  actos  praticados  no  passado  de  cada 
um.  Observou  ainda  que  uma  cura  espi¬ 
ritual  era  função  de  muitas  condições 
bem  determinadas,  cada  uma  delas  con¬ 
correndo  para  que  os  coeficientes  fossem 
diversos  no  resultado  final.  Entre  elas : 

a)  A  do  espírito  do  doente,  cuja 
confiança  influirá  mais  ou  menos  no  fe¬ 
nômeno. 

b)  A  da  ambiência  do  doente. 

c)  A  do  poder  real  do  curador,  fac- 
tor  muito  variavel  conforme  o  indivíduo. 
(Harry  Edwards  possui  essa  faculdade  no 
mais  alto  grau). 

d)  A  dos  «operadores»  do  Além, 
os  quais  especializam  os  seus  fluidos  e  os 
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canalizam  pelo  instrumento  que  é  o 
curador. 

e)  A  do  Karma  do  paciente. 

Em  seguida,  Edwards  aplica  à  rapa¬ 
riga  os  fluidos  benfazejos  reorganizadores 
da  matéria,  durante  uns  cinco  minutos : 
a  doente  começa  a  esboçar  movimentos 
que  dantes  não  era  capaz  de  fazer.  Dez 
minutos  depois  esses  movimentos  acen¬ 
tuam-se,  de  mais  em  mais,  até  se  levan¬ 
tar  sozinha,  apoiando,  apenas,  as  pontas 
dos  dedos  nos  braços  do  curador. 

Edwards  apressa-se  a  afirmar  à  as¬ 
sistência  emocionada  que  ele  não  é  mais 
que  um  instrumento  das  «Forças  Invi- 
siveis» 

Inconsistência  da  refutação  do  fluído 
magnético 

Não  obstante  tão  eloquentes  e  re¬ 
petidas  demonstrações,  metapsiquistas  há 
que  descrêem  do  fluido  magnético  (mag¬ 
nético  animal)». 

O  Dr.  e  Madame  Paul  Vasse,  num 
extenso  artigo' publicado  na  Revue  Meta- 
psychique  do  segundo  trimestre  do  ano 
findo,  entendem  que  a  «teoria  do  fluido 
é  pouco  satisfatória».  Argumentam  eles 
que  um  fiuido  «deve  agir  como  qualquer 
agente  físico,  de  uma  maneira  automáti¬ 
ca*  e  apresentam  como  exemplo  a  con¬ 
tradição  que  julgam  ter  notado  da  ação 
magnética  que  acelera  o  crescimento  das 
plantas  e  na  mesma  ação  que  produz  uma 
mumificação,  a  qual  só  é  realizável  ma¬ 
tando  os  micróbios  agentes  da  putrefação. 

Ora,  a  mumificação  só  é  exequível 
em  cadáveres,  onde  o  fluido  magnético 
não  pode  melhorar  uma  vida  que  desapa¬ 
receu  ;  para  o  conseguir  seria  necessário 
que  o  fiuido  pudesse  criar  vida. 

Parece,  à  primeira  vista,  que  o  flui¬ 
do  que  aumenta  o  desenvolvimento  ger- 
minativo  das  plantas,  devia  também  au¬ 
mentar  a  vitalidade  dos  micróbios  de  um 
cadáver  e,  portanto,  acelerar  a  putrefa¬ 
ção. . .  mas  não  será  mais  provável  que 
o  choque  magnético  do  fluido  produza 
nos  micróbios  o  efeito  de  uma  eletro¬ 
cussão  ?  . . .  4 

A  circunstância  de  haver  magneti- 
zadores  que  julgam  útil,  e  até  necessário, 
concentrar  o  pensamento  durante  a  apli¬ 
cação  dos  passes  magnéticos,  não  obsta  a 
que  haja  outros  que  consigam  idênticos 
resultados  sem  a  concentração. 

As  experiências  feitas  com  o  enge¬ 
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nheiro  Frederik  Knõwles,  que  tem  obti¬ 
do  curas  notáveis  de  afecções  de  origem 
não  nervosa  e,  especialmente  de  artrites, 
mostraram  que  êste  curador  conseguia 
bons  resultados  quando  os  passes  eram 
acompanhados  da  concentração  do  pensa¬ 
mento,  e  que,  pelo  contrário,  os  resulta¬ 
dos  eram  nulos  quando  os  passes  fossem 
desacompanhados  da  concentração.  Mas 
daí  a  concluir-se  que  todas  as  curas  psí¬ 
quicas  são  exclusivamente  devidas  à  força 
do  pensamento,  parece-nos  que  é  ir  lon¬ 
ge  de  mais. 

Que  o  pensamento  atua  poderosa¬ 
mente  no  psiquismo  dos  doentes,  seja  qual 
for  a  distância  a  que  se  encontrem,,  é  ca¬ 
so  averiguado. 

O  «Lar  de  Curas»,  sito  em  Clifton 
—  Bristol,  registado  no  Ministério  da 
Saúde,  conta  com  a  colaboração  dos  mé¬ 
dicos  da  região. 

O  médico  Dr.  Axel  Munthe,  na 
Grande  Guerra  de  1914-18,  em  serviço  num 
Hospital  de  Sangue,  aliviou  muita  dor  a 
muitos  feridos  moribundos,  únicamente  pe¬ 
la  aposição  das  mãos.  Ele  próprio  se  ad¬ 
mirava  do  seu  misterioso  «poder» :  «O 
que  me  foi  dado  fazer  a  muitos  dos  nos¬ 
sos  soldados  moribundos  durante  a  últi¬ 
ma  guerra,  é  suficiente  para  eu  dar  gra¬ 
ças  a  Deus  por  me  ter  posto  nas  mãos 
tão  poderosa  arma,  escreve  Munthe  no  Li¬ 
vro  de  San  Michele. 

Lady  Clerck,  antiga  embaixatriz  da 
Inglaterra,  em  Paris,  fazia  curas  extraor¬ 
dinárias,  embora  os  doentes  tivessem  sido 
considerados  pela  medicina  em  estado  de¬ 
sesperado,  e  isto,  também  pela  simples 
aposição  das  mãos. 

Em  Islington,  arredores  de  Londres, 
numa  igreja  construída  entre  as  ruínas  de 
uma  fábrica,  três  homens,  todas  as  noites, 
tratam  vários  doentes  e  dirigem  o  serviço 
de  comunicação  com  «o  outro  lado  da 
vida».  Todos  três  pertencem  à  classe  hu¬ 
milde  :  um  é  tipógrafo,  outro  condutor 
de  ônibus,  e  o  terceiro  telefonista.  No 
final  de  cada  sessão,  um  dos  curadores 
recebe  mensagens  do  Além  para  vários 
assistentes.  Cada  um  dos  três  curadores 
toma  conta  de  um  doente :  apõe  as  mãos 
nas  partes  doentes  ou  nas  proximidades, 
ao  mesmo  tempo  que  lhes  imprimem  um 
movimento  como  se  quisessem  desenhar 
a  doença  do  tecido  afetado. 

Nenhuma  doença,  ainda  que  tenha 
sido  abandonada  pelos  médicos,  amedron¬ 
ta  os  três  curadores  de  Islington. 
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A  igreja  abarrota  de  gente  que  acor¬ 
re  de  todos  os  lados  de  Londres. 

Os  três  curadores  atuam  também  a 
distância,  a  avaliar  pela  lista  dos  doentes, 
onde  figura  uma  mulher  residente  na 
índia. 

Magnetismo  curativo 

O  Dr.  Laszky,  médico  em  Viena, 
publicou  em  1925  um  opúsculo  acerca  do 
fluído  magnético,  cuja  existência  os  pró¬ 
prios  tribunais  reconhecem,  visto  terem 
absolvido  várias  vezes  curadores  que  pro¬ 
varam,  com  factos  controlados,  possuírem 
essa  faculdade. 

Desde  Braid,  as  escolas  médicas  de 
todos  os  países  tomaram  o  partido  dos 
animistas  contra  os  fluidistas ;  isto  é,  as 
escolas  médicas  entendem  que  as  curas 
magnéticas  são  devidas  à  auto-sugestão. 

E’  o  triunfo  da  Medicina  de  imagi¬ 
nação  do  Abade  de  Faria.  Mas  a  expe¬ 
riência  vem  demonstrando  que  se  os  ani¬ 
mistas  têm  razão,  os  fluidistas  também  não 
deixam  de  a  ter. 

As  curas  por  sugestão  não  invalidam 
as  que  se  obtêm  pelo  fluído  magnético. 

O  Dr.  Laszky,  como  Beziat,  mos¬ 
trou  exuberantemente  que  há  «radiações 
do  corpo»,  as  quais,  ao  passarem  pelos 
doentes,  curam  diversas  afecções  em  que 
os  medicamentos  aplicados  foram  impo¬ 
tentes. 

Tais  radiações  atuam  de  tal  modo 
que  restabelecem  o  equilíbrio  alterado  das 
funções  celulares,  notavelmente  o  equilí¬ 
brio  químico. 

O  metapsiquista  Sudre  entende  que 
o  magnetismo  animal  é  uma  transforma¬ 
ção  da  energia  química. 

O  Dr.  Laszky  cita  casos  de  cura  que 
obteve  e  resume  as  suas  experiências  em 
cinco  proposições : 

1. a  O  magnetismo  humano  existe ;  é 
uma  força  transmissível  de  um  para  ou¬ 
tro  homem  e  é  curativa. 

2. a  O  magnetismo  é  uma  radiação 
ondulatória  que  provoca  vibrações  análo¬ 
gas  nas  células  e  nos  humores  do  corpo 
do  doente. 

4 

3  a  Todo  o  homem  possúe  forças 
magnéticas,  diferentes  em  quantidade  e 
qualidade,  e  é  por  êste  motivo  que  nem 
sempre  atua  no  seu  semelhante. 

4-a  O  magnetismo  animal  nada  tem 
que  ver  com  a  hipnose  e  a  sugestão;  é 
uma  força  específica. 


O  tratamento  magnético  não  lo¬ 
gra  bom  resultado  se  o  doente  não  acusar 
perturbações  que  lhe  causem  a  recrudes¬ 
cência  das  crises,  recrudescência  que  é 
uma  das  primeiras  consequências  do  tra¬ 
tamento. 

Fenômenos  supranormais  num 

Convento 

«DiáHo  da  Manhã»,  de  7  de  Março, 
conta  que  que  o  «Giornale  dltália»,  de 
Roma,  descreve  fenômenos  fantasmáticos 
produzidos,  ao  que  parece,  pela  mediuni- 
dade  vidente  —  que  se  revelou,  depois, 
também  audiente — de  uma  das  freiras  do 
mosteiro  carmelita  de  Lipa,  pequena  ci¬ 
dade  das  Filipinas,  desde  12  de  Setembro 
a  12  de  Novembro  de  1948.  A  freira  mé¬ 
dium  teria  escutado  e  cumprido  os  con¬ 
selhos  do  fantasma,  repetidas  vezes  apa¬ 
recido. 

«A  5  de  Novembro,  primeira  sexta- 
feira  do  mês,  apareceram  no  corpo  da  ir¬ 
mã  vidente  os  estigmas  da  Paixão  do  Re¬ 
dentor  ;  ás  12  horas,  a  mesma  freira  cái 
em  êxtase  e  durante  três  horas  sofre  as 
dores  da  crucificação,  enquanto  os  estig¬ 
mas  sangram;  ás  15  horas — hora  da  mor¬ 
te  de  Cristo  —  descai- lhe  a  cabeça  e  des¬ 
maia,  para  despertar  pouco  depois». 

Nada  de  inédito  nêste  relato.  Tem 
havido  e  há  muitas  monjas  e  monges  mé¬ 
diuns,  videntes,  audientes,  psicográficos, 
todas  as  espécies  de  mediunidade.  Quanto 
a  dermografismo  recordamos :  S.  Francis¬ 
co  de  Assis,  St a  Verónica  Guiliani,  Lu- 
cie  de  Marni,  Catarina  Emmerich  e,  mais 
recentemente,  Teresa  Neumann  e  o  padre 
Francisco  Forgione,  mais  conhecido  por 
Padre  Pio. 

Os  estigmas  apareceram  a  Teresa 
Neumann  nas  mãos  e  nos  pés,  e  além  dis¬ 
so,  também  vertia  abundantes  lágrimas  de 
sangue ,  a  ponto  tal  que,  muitas  vezes,  ás 
sextas-feiras,  acontecia- lhe  ficar  completa¬ 
mente  cega. 

Os  fenômenos  mais  notáveis  de  der¬ 
mografismo  conhecidos,  são  os  produzi¬ 
dos  pelo  pensamento  pela  médium  Olga 
Kahl. 

O  Dr.  Osty  pôde  verificar  numa  sé¬ 
rie  de  sessões  que  Olga  possuía  a  facul¬ 
dade  psíquica  rara  de,  em  presença  de  u- 
ma  pessoa  desconhecida,  fornecer  indica¬ 
ções  precisas  acerca  da  personalidade  des- 
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sá  pessoa.  Olga  Kahl  projetava  na  epídef- 
me  em  linhas  vermelhas  o  pensamenro  de 
outrem,  quer  se  tratasse  de  curtas  pala¬ 
vras  quer  de  pequenos  desenhos. 

A  algumas  das  sessões  com  esta  mé¬ 


dium,  além'  do  Dr.  Osty,  assistiram  os 
professores  Charles  Richet,  Santolíquido, 
Crenéo  e  o  Dr.  Jean-Charles  Roux. 

De  « Revista  de  ^Metapsicologia» . 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Correspondência  da  Capital 

Federal 

Federação  Espírita  Brasileira 

A  Casa  Máter  do  Espiritismo  no 
Brasil,  e  não  Espiritismo  brasileiro,  como 
as  vezes  dizem,  está  passando  por  uma 
reforma  que  de  ha  muito  se  tornava  ne¬ 
cessária. 

A  Federação  é,  incontestavelmente, 
a  organização  no  gênero  que,  com  a  sua 
conduta  doutrinária,  representa  o  padrão 
na  propaganda  e  prática  do  Espiritismo 
em  nossa  terra. 

O  velho  edifício  da  Avenida  Pas¬ 
sos  que  estava  mesmo  necessitando  de  al¬ 
guns  reparos,  pelo  menos  na  parte  inter¬ 
na,  se  apresenta  agora  com  um  aspecto 
melhor.  A  Bibliotéca  da  Federação  foi 
transferida  para  a  parte  térrea,  aliviando 
o  sobrado  do  enorme  peso  que  a  mesma 
representava  e  facilitando  ao  público  o 
seu  acesso. 

O  Departamento  Gráfico,  ampliado 
como  está  sendo  e,  enriquecido  de  novas 
máquinas,  está  em  condições  de  desenvol¬ 
ver  com  a  precisa  eficiência  todos  os  tra¬ 
balhos  gráficos  da  livraria,  imprimindo 
novas  obras  e  reeditando  as  que  se  esgo¬ 
tam  rapidamente,  como  tem  acontecido. 

Se  a  Vaz  de  Carvalho,  no  período 
presidencial  do  Dr.  Guillon  Ribeiro  e  a 
supervisão  intelectual  de  Manuel  Quintão, 
devemos  o  grande  desenvolvimento  da  li¬ 
vraria  nestes  últimos  anos,  ao  Sr.  Wantuil 
de  Freitas,  atual  presidente,  que,  corno 
hábil  administrador  industrial  que  é,  en¬ 
feixando  em  suas  próprias  mãos  todos  os 
poderes,  devemos  o  grande  progresso,  ho¬ 
je,  da  editora,  aparelhada  para  a  execu¬ 
ção,  com  presteza  e  capricho,  como  vem 
fazendo,  de  todas  as  obras  que  se  editam 
e  reeditam,  no  sentido  de  atender  a  gran¬ 
de  procura  desse  gênero  da  literatura  es¬ 


pírita,  quanto  a  série  romântica  bastante 
numerosa,  a  par  das  grandes  obras  dou¬ 
trinárias,  a  preços  relativamente  módicos. 

Hora  Espiritualista  «João  Pinto  de  Souza» 

Realizou-se  no  dia  19  de  Agosto  úl¬ 
timo,  no  auditório  do  Rádio  Clube  do 
Brasil,  comemorando  o  12.0  aniversário  da 
Hora  Espiritualista  «João  Pinto  de  Sou¬ 
za»,  com  programa  especial,  uma  grande 
festa,  sob  a  direção  intelectual  do  sr.  Ge¬ 
raldo  de  Aquino. 

Os  programas  ordinários  sóbem  ao 
ar,  todos  os  domingos,  as  8,30  horas,  do 
qual  fazem  parte  alguns  velhos  expositores 
da  Doutrina,  destacando-se  dentre  êles  o 
general  Araripe  de  Faria,  Moreira  Gui¬ 
marães,  Humberto  de  Aquino,  De  Paula 
Machado,  dr.  Cadmo  de  Moura  Brandão 
e  muitos  outros  elementos  de  real  valor. 

O  programa  comemorativo,  entre¬ 
tanto,  que  se  prolongou  por  espaço  de 
quase  três  horas,  tendo  início  as  20,30  ho¬ 
ras,  bem  melhor  que  os  dos  anos  ante¬ 
riores,  exorbitou- se  em  ditirâmbicos  ad¬ 
jetivos  à  pessoa  humilde  e  simples  do  seu 
dedicado  diretor. 

Servindo- nos  da  opinião  do  confra¬ 
de  Abstal  Loureiro,  que  em  seu  discurso 
foi  sem  dúvida,  mais  preciso  e  o  que  me¬ 
lhor  nos*  agradou,  representando  o  «JOR¬ 
NAL  ESPÍRITA»  e  falando  da  orienta¬ 
ção  independente  da  imprensa,  no  terre¬ 
no  da  crítica  construtora,  vamos  focali¬ 
zar  alguns  dos  oradores. 

O  primeiro,  como  sempre,  fértil  em 
seus  argumentos  científicos,  foi  o  general 
Araripe  que,  dada  a  escassès  do  tempo, 
apenas  de  4  minutos,  impossível  seria  pro¬ 
duzir  trabalho  tal  como  os  que  habitual¬ 
mente  são  lidos  pelo  ilustre  e  valoroso 
confrade  ao  microfone  daquela  estação 
nos  dias  em  que  é  programado,  entretan¬ 
to  agradou  muito. 

Como  peça  doutrinária,  lendo  uma 
página  do  livro  «Luz  Acima»,  do  irmão 
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X,  psicografado  por  Francisco  Cândido 
Xavier,  Moreira  Guimarães  deve  ter  agra¬ 
dado  plenamente,  tanto  ao  auditório  co¬ 
mo  a  todos  os  ouvintes  do  programa. 

Interessante  foi  também,  o  trabalho 
de  De  Paula  Machado,  como  página  filo¬ 
sófica,  comentando  um  belo  soneto,  co¬ 
mo  aliás  sempre  o  faz,  com  elegância  e 
entusiasmo. 

Humberto  de  Aquino,  verboso  co¬ 
mo  sempre,  com  a  vóz,  desta  vez,  me¬ 
nos  trêmula,  que  parece-nos  resultante  de 
sua  grande  emotividade,  desmerecendo,  as 
vezes,  os  seus  belos  poemas  verbais,  foi, 
a  nosso  ver,  o  mais  rico  dos  oradores, 
tanto  na  cadência  oratória  como  nos  elo¬ 
gios,  algo  bombásticos,  mas,  felizmente, 
referindo-se  ao  fundador  da  Hora  Espiri¬ 
tualista,  justificando  entretanto,  nos  ar¬ 
roubos  de  sua  palavra  eloquente,  o  con¬ 
ceito  razoável  em  que  era  tido  nos  meios 
espíritas  desta  Capital  o  ilustre  confrade, 
hoje  seguido  de  perto  por  Geraldo  de 
Aquino,  que,  çomo  profissional  do  rádio 
nestes  últimos  tempos,  faz  também  algu¬ 
ma  cousa,  levando  ao  microfone  do  Rá¬ 
dio  Clube  do  Brasil,  intelectuais  que  hon¬ 
ram  as  letras  espíritas  em  nossa  terra. 

Firmando-nos  ainda  na  opinião  va¬ 
liosa  de  Abstal  Loureiro,  de  que  a  im¬ 
prensa  deverá  ser  sempre  indepedente  e 
altiva  para  dizer  a  verdade,  mesmo  que 
seja  r.ecesíário  desagradar  a  um  ou  outro, 
merece  também  lembrar-se  neste  rápido 
comentário,  a  parte  artística  e,  desta  vez 
como  das  demais,  Geraldo  não  foi  feliz. 
A  orquestra,  cujos  instrumentos  nos  pa¬ 
reciam  desafinados,  executou  alguns  nú¬ 
meros  clássicos,  mas  o  fez  com  tão  gran¬ 
de  infelicidade  que  nos  dava  a  impressão 
de  estarmos  ouvindo  certo  programa  que 
habitualmente  ouvimos  ás  sextas- feira,  na 
Rádio  Nacional,  depois  das  vinte  e  trin¬ 
ta  horas,  por  sinál  que  humorístico. 

A  soprano  deixou  muito  a  desejar, 
podendo  entretanto,  conduzir-se  até  com 
brilho,  se  com  apuro  e  dedicação  seguir 
os  rumos  traçados  pela  escola  do  bei  canto. 

O  teatro  ligeiro  (sketch),  em  núme¬ 
ro  de  dois,  de  autoria  de  Geraldo  de  A- 
quino,  sem  nenhuma  impressão  agradável 
o  primeiro,  bom  entretanto,  o  segundo. 

Representando  a  mocidade  do  Dis¬ 
trito  Federal,  o  poeta  Hernani  Trindade 
Santana,  moço  talentoso,  cuja  palavra  a- 
grada  sempre,  produziu  um  belo  discurso 
em  nome  da  juventude. 

Impossível  seria  comentarmos  os  dis¬ 


cursos  de  2  minutos,  todos  em  torno  da 
pessoa  do  diretor  do  programa,  mas,  acre¬ 
ditamos  que,  fosse  o  mesmo  organizado 
com  mais  cuidado  doutrinário  e  mesmo 
com  espírito  artístico,  com  os  oradores 
selecionados  e  em  menor  número ;  uma 
orquestra,  mesmo  modesta,  mas  que  fosse 
uma  orquestra  ;  a  Hora  Espiritualista 
«João  Pinto  de  Souza»,  teria  conseguido 
agradar  muito  mais  aos  seus  inúmeros  ou¬ 
vintes  em  todo  o  território  nacional. 

O  discurso  de  encerramento,  muito 
longo,  inexpressivo  e,  por  fim,  a  prece  fi¬ 
nal  que,  em  substituição  da  celebre  de 
CHARITAS,  comentada  com  tanta  graça 
e  bom  humor  por  Monteiro  Lobato,  pre¬ 
faciando  o  livro  de  Pedro  Granja,  Geral¬ 
do  de'  Aquino  profere  a  sua  predileta 
oração,  de  verbalismo  excêntrico,  com 
«chuvas  de  luz»  e  outras  coisas  mais,  em 
que  são  sempre  ricas  as  preces  decoradas. 

Rio,  Setembro  de  1949. 

Do  Correspondente. 

Instituto  Popular  «Humberto 

de  Campos» 

» 

Da  Diretoria  dêste  Instituto,  com 
séde  à  Rua  Irmã  Serafina,  676,  Campinas, 
recebemos  a  seguinte  circular  : 

«Campinas,  24  de  Setembro  de  1949. 

Ilustrada  Redação  de  «O  Clarim». 

Matão 

Digníssimos  senhores : 

Votos  de  felicidade  extensivos  àque¬ 
les  que  prestam  serviços  ao  seu  concei¬ 
tuado  jornal. 

Bem  sabemos  que,  nos  dias  que  cor¬ 
rem,  dispomos  de  pouco  tempo  para  co¬ 
gitar  de  tarefas  que  se  não  relacionam 
com  os  nossos  compromissos  imediatos. 
Mesmo  assim,  ousamos  pedir  lhes  a  fineza 
de  sua  atenção  para  o  assunto  que  passa¬ 
mos  a  focalizar,  sem  nos  alongar  em  con¬ 
siderações  por  julgá-las  dispensáveis,  mór- 
mente  pelo  facto  de  nos  dirigir  aos  Dire- 
retores  de  tão  conceituado  jornal,  que 
muito  bem  conhecem  os  problemas  de 
assistência  social. 

Há  dez  anos  um  grupo  de  pessoas 
esclarecidas  e  movidas  por  bons  sentimen¬ 
tos,  fundaram  nesta  cidade,  uma  Associa¬ 
ção  beneficente-educacional,  denominada 
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Centro  Espírita  «Allan  Kardec».  Pedimos 
vénia  para  informá-los  de  que  os  seus  di¬ 
retores  —  pessoas  idôneas  e  conceituadas, 
não  percebem  remuneração  de  espécie  al¬ 
guma  pelos  serviços  que  prestam  à  mesma. 

Em  conformidade  com  os  estatutos, 
a  finalidade  precípua  do  Centro  é  a  da 
educação  das  classes  pobres,  mantendo  pa¬ 
ra  esse  fim  escolas  e  educandários. 

Desde  o  início  da  Associação,  anexo 
funciona  o  Instituto  Popular  «Humberto 
de  Campos»,  com  diversos  cursos  :  práti¬ 
co  de  comércio,  corte  e  costura,  dactilo¬ 
grafia  e  pré-primário. 

Prosseguindo  na  execução  do  seu 
programa  filanttrópico-educacional,  a  As¬ 
sociação  está  construindo  um  grande  pré¬ 
dio  na  zona  central  desta  cidade.  A  par¬ 
te  térrea  estará  concluída  no  fim  do  cor¬ 
rente  ano  e  nela  serão  instalados  os  di¬ 
versos  cursos  do  Instituto  Popular  «Hum- 
to  de  Campos»  e  do  Educandário  «Euri- 
pedes»;  este  último  está  em  organização 
e  tem  por  escopo  o  amparo  integral  de 
crianças  orfãs  e  desamparadas. 

A  luta  vem  sendo  árdua  e  difícil, 
em  virtude  da  incompreensão  do  povo  so¬ 
bre  o  mérito  de  uma  obra  desta  nature¬ 
za,  embora  seja  público  e  notório  a  triste 
e  dolorosa  situação  de  grande  parte  da 
infância  brasileira,  problema  êsse  de  difi¬ 
cílima  solução  para  os  Poderes  Nacionais. 

Em  Janeiro  p.  vindouro,  esta  insti¬ 
tuição  beneficente-educacional  passará  a 
funcicnar  em  o  novo  prédio  à  rua  Irmã 
Serafina,  6/6 ,  ficando  em  condições  de 
ampliar  seu  programa  de  educação  po¬ 
pular. 

Estamos  empenhados  agora  na  aqui¬ 
sição  de  mobiliário  escolar  para  nove 
classes,  motivo  por  que  vimos,  por  inter¬ 
médio  de  V  v.  S.s.,  fazer  um  veemente 
apelo  a  todos  àqueles  que  se  interessam 
pelo  nobre  e  magno  problema  filantrópi¬ 
co-educacional,  no  sentido  de  nos  auxilia¬ 
rem  financeiramente,  afim  de  que  possa¬ 
mos  concluir  as  instalações  necessárias  até 
a  época  aprazada. 

Aproveitamos  a  oportunidade  para 
convidá-los  a  fazerem  uma  visita  ao  pré¬ 
dio  em  construção  à  rua  Irmã  Serafina, 
6/6,  nesta  cidade. 

Antecipadamente  agradecidos,  apre¬ 
sentamos-lhe  respeitosas  saudações. 

A  DIRETORIA». 


0  Desincarne  de  D.  Marilia  F. 
de  Almeida  Barbosa 

O  desincarne  de  D.  Marilia  de  Al¬ 
meida  Barbosa,  embora  já  esperado,  agi¬ 
tou,  fortemente,  Nova-Iguassú  e  até  mes¬ 
mo  o  meio  espírita  do  Brasil. 

Foi  pela  madrugada,  depois  de  bre¬ 
ve  agonia  e  das  preces  que  cada  um  dos 
quatro  mais  íntimos,  que  mais  a  assistiram 
na  sua  enfermidade,  proferiu  com  muita 
emoção.  Foi  uma  cena  tocante,  cheia  de 
ensinamentos. 

Os  primeiros  avisados  encheram  a 
casa  e  seguiu-se  o  primeiro  velório,  dife¬ 
rente,  porque  constante  de  preces  inter¬ 
valadas  por  explanações  espíritas  sobre  o 
fenômeno  da  morte  em  face  do  Espiritis¬ 
mo,  de  grande  efeito  e  resultado.  Pela 

manhã  e  à  tar¬ 
de,  repetiu  se  o 
velório  original 
e  surpreendente 
até  mesmo  para 
outros  religio¬ 
sos  e  agnósti¬ 
cos. 

O  enterra¬ 
mento  interes¬ 
sou  a  cidade, 
paralizandodhe 
o  movimento. 
Seu  saimento, 
tal  como  ela  en¬ 
trevira  em  so¬ 
nho  e  o  descre¬ 
vera,  batendo-se  muitas  chapas  fotográfi¬ 
cas  de  seus  passos.  Uma  verdadeira  mul¬ 
tidão,  gente  de  todas  as  religiões  e  repre¬ 
sentação  social,  como  Nova  Iguassú  nunca 
vira. 

—  Sou  filho  desta  terra,  daqui  nunca 
saí  e  ando  para  a  velhice.  Nunca  vi  um 
espetáculo  assim  em  Nova-Jguassú — disse 
um  velho  filho  da  terra  ao  viúvo,  que  lhe 
respondeu  : 

—  Trata-se,  entretanto,  de  uma  cria¬ 
tura  sem  beleza  física  e  riqueza,  sem  po¬ 
sição  política,  e  discreta,  pois  as  poucas 
vezes  que  seu  nome  aparecia  na  imprensa 
era  mau  grado  seu.  O  prestígio  de  quem 
faz  o  bem  pelo  amor  do  bem,  meu  amigo. 

Antes  do  saimento,  falaram  Oli  dè 
Castro,  seu  filho  espiritual  e  o  esposo,  di¬ 
zendo  das  lições  de  renúncia  que  deixára. 
E  no  cemitério,  prof.  Newton  de  Barros, 
dr.  Amadeu  Santos.  Em  nome  das  insti- 


í  96 


iutCI  uai,t..-u4í  Íi-âpií  IlivMiiU 


tuiçõcs  que  representavam,  drs.  Gonçal¬ 
ves  Maia  e  Artur  Lins  de  Vasconcelos. 

Sua  morte  repercutiu  na  Assembléia 
do  Estado,  pedindo  o  Deputado  Mario 
Guimarães  que  o  Legislativo  do  Estado  se 
associasse  aos  sentimentos  da  família  da 
morta,  sendo  unanimente  aprovado  seu 
pedido.  Idêntico  procedimento  tiveram  os 
legislativos  dos  municípios  de  Nilopolis  e 
Nova  Iguassú. 


D.  Marilia  veio  para  o  Espiritismo 
pelo  coração  e  a  inteligência,  ha  vinte 
anos,  depois  de  seu  casamento.  Era  cató¬ 
lica  quando  se  casou,  residindo  em  Paraí¬ 
ba  do  Sul,  a  despeito  do  movimento  es¬ 
pírita  naquela  cidade  ser,  então,  nulo.  E, 
na  Doutrina,  o  lado  humanitário  e  cris¬ 
tão  foi  o  que  mais  lhe  interessou.  Foi  ela 
que  levou  a  assistência  social  à  cidade,  co¬ 
locando-se  à  frente  da  Assistência  aos  Ne¬ 
cessitados  do  Fêy  Esperança  e  Caridade , 
fundando  a  Sopa  do  Pobre,  a  visita  aos 
presos  da  cadeia  e  aos  enfêrmos  do  Hos¬ 
pital,  fundando  o  oAlbergue  lS[pturno  Al- 
lan  Kardec  e  o  Lar  de  Jesus. 

D.  Marilia  era  normalista,  diploma¬ 
da  em  Salvador. 

Toda  sua  vida  foi  consagrada  ao 
bem,  a  lidar  com  crianças. 

Pequena  ainda,  ajudou  a  mãe  a  criar 
os  12  irmãozinhos  menores. 

Professora,  teve  em  cada  aluno  um 
amigo.  E  punha  seus  alunos  lendo  e  es¬ 
crevendo  em  três  meses. 

Esposa  de  professor,  emprestou- lhe 
inestimável  concurso  na  fundação  do  Gi¬ 
násio  Leopoldo  e  em  todas  as  lides  peda- 
'  gógicas  do  esposo.  Quando  devia  repou¬ 
sar,  fundou  o  LAR  DE  JESUS,  que  diri¬ 
giu  até  morrer. 

Suas  últimas  palavras:  «Que  respon¬ 
sabilidade,  meu  Deus!» 

D.  Marilia  desencarna  aos  50  anos. 
Não  deixa  filhos  legítimos,  mas  deixa  mui¬ 
tos  filhos  espirituais  de  todas  as  idades.  E 
muitos  exemplos  de  renúncia  e  abnegação 
dificilmente  seguidos  e  imitados. 

A’s  Instituições  Beneficentes 

Do  Deputado  Dr.  Castro  Carvalho 
recebemos  o  seguinte  comunicado : 

DECRETO  N.°  9  486  de  13  de  Se¬ 
tembro  de  i  938. 


Altera  dispositivos  da  lei  n.°  2.497 
de  Dezembro  de  1935,  e  dá  outras  provi¬ 
dências. 

O  artigo  12  dispõe  : 

«Artigo  12  —  Haverá,  no  Departa¬ 
mento  de  Serviço  Social,  um  registro  da 
matrícula  das  instituições  particulares  de 
beneficência  e  do  serviço  social  existen¬ 
tes  no  Estado. 

§  i.°  —  A  matrícula  será  concedida 
sempre  a  título  precário. 

§  2.0  —  Sómente  as  instituições  par¬ 
ticulares  devidamente  matriculadas  pode¬ 
rão  receber  subvenções,  ou  gozar  de  ou¬ 
tros  quaisquer  favores  dos  poderes  públi¬ 
cos  .estaduais  ou  municipais. 

§  3.0  —  Para  a  matrícula,  deverá  a 
instituição  apresentar  : 

a)  —  cópia  autenticada  dos  estatutos, 
ou  documentos  a  eles  equivalente  ; 

b)  —  prova  de  personalidade  jurídica; 

c)  —  prova  de  idoneidade  e  de  pres¬ 
tação  efetiva  de  beneficência,  ou  de  ser¬ 
viço  social. 

Liga  Paulista  Contra  a  Tu¬ 
berculose 

Tombola  em  Benefício  do  «Hospital  Cle¬ 
mente  Ferreira» 

Para  conhecimento  dos  interessados, 
a  Diretoria  da  Liga  Paulista  Contra  a  Tu¬ 
berculose  comunica  que  a  tômbola  do 
automovel  «Studebaker» — modelo  1948  - 
«Commander  de  Luxe»,  quatro  portas, 
cor  preta  —  6  cilindros  -94  HP  --  chassis 
n.°  4.302.785,  motor  n.°  H-257. 190  —auto¬ 
rizada  pelo  Ministério  da  Fazenda  (P.  6562/ 
49)  e  realizada  em  benefício  das  obras  de 
ampliação  e  de  instalação  do  novo  Pavi¬ 
lhão  do  Hospital  Clemente  Ferreira,  à 
Avenida  Jabaquara  n.°  2.302  -  nesta  Capi¬ 
tal  de  acordo  com  determinação  do  sr. 
dr.  F.  Gama  Cerqueira,  d. d.  Inspetor  Fis¬ 
cal  do  Tesouro  Nacional  em  São  Paulo, 
foi  ANTECIPADA  para  o  dia  vinte  e 
seis  (26)  dêste  mês,  devendo  o  sorteio  efe¬ 
tuar-se  pela  Loteria  Federal  n.°  477,  para 
que  haja  correspondência  entre  a  emissão 
dos  bilhetes  da  tômbola  e  a  emissão  dos 
bilhetes  da  referida  Loteria. 
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Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 


Obra  assaz  difundida,  indispensável  a  todos  os  cultores  do 
cristianismo.  Exposição  clara  e  lógica  dos  textos  evangélicos. 

De  grande  formato,  com  450  páginas,  referida  obra  está 
dividida  em  duas  partes  :  l.a  —  Parábolas  de  Jesus,  explica¬ 
ção  racional  das  35  parábolas  evangélicas  ;  2.a  —  Exposição  dos 
Ensinos  de  Jesus  e  dissertação  filosófica  sobre  os  princípios  re¬ 
ligiosos  expostos  pelo  Grande  Missionário. 


0  Espírito  do  Cristianismo 

Esse  trabalho  é  o  complemento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de 
Jesus.» 

Obra  muito  utíl  para  elucidação  do  Evangelho.  De  mais 
de  400  páginas,  contém  uma  parte  que  trata  de  Premonições, 
Avisos  Proféticos,  Sonhos  Premonitórios.  Explica  como  se  efe¬ 
tuaram  as  «curas  operadas  por  Jesus.» 


Gênesis  da  Alma 

O  autor  desta  obra  teve  em  mira  demonstrar  com  bases 
sólidas,  factos  verificados  e  verificáveis,  argumentos  irrefutáveis, 
a  Imortalidade  da  Alma  a  começar  do  ponto  em  que  o  princí¬ 
pio  anímico  se  nos  apresenta  em  seu  período  embrionário: 
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ftemsla  Internacional 
— —  dn  Espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor :  José  da  Costa  Filho  Kedator :  A  Watson  Campeio 

Reòação  e  Hòminisíração 

MrtTrtO  “  E.  DE  Se  PrtütO  -  Bitrt&IL 


A  Revista  Infernacionâl  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  alem  dos  artigos  de  íundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  94  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
—  atualidade. 


PREÇOS  DE  F)551NF]TURR5 
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—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  35,00 

Semestre  —  ,,  „  20,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  40,00 

Semestre  —  ,,  ,,  23,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  40,00 
ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  55,00 

HOMERO  rtVütSO  Cl,  $5,00 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente- 

&’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 
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